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UM ADEUS
AO POETA TAVIRENSE

-

SEBASTIAO LEIRIA
por Maria Leonor G. de Mello e Horta

F·01 em ,22 de N<wembro, neste
Outono tão morno, doce e'lumi­

noso que o espr['rito de Sebastião
Leiria se ausentou do seu invfflucro

terreno e subiu às regiões da [UZo

Pode com ;verdade aiinnar-se que
ele !foi IlL1ll sonhador, um poeta, um
músico desde a SUa meninIce. De
muito IIlOVO, começou a aitrmar-se
artista, lCom .geus Undos tangos, de
que fez a 'letra e m!IÍsi.ca 'e .tantos
oUJtros verSOoS. Pouco Ida e por isso
não sofreu a influência de qua[quer
poeta OU mÚ'SFco; nasceu poeta e

assim se 1C0000ser¥ou até final.
O æu espírito ,criador, sempre em

renO¥ada bcleza, cOmpunha a arte
pelo ipTazer de :concretizar a inspi­
ração, a !laNa ¡Bitente que o ani­
IlUIIVa e ,todavia nUDlca o fez para
uSUlfruir qumquer 'relooita OU me­

lhorar o orçaanento familiar.
Perdurará naã memórias o seu

jeito tão Icrumo e simpát1oco, sem­

pre que alguém dele illecessitæsse
de um esclarecimento.

COm Seba:st1ão Leiria privámos
de ¡perto, ¡prindpaJLment'e quando ,le­
vou o nome de Ta;vira, que o mes­

mo té dizer da iPTovincia, a Lisboa,
a lilvora, iReguengos, Es¡panha e a.

todo o Mgar;ve com a sua revi,sta,
«Quando o Mgarve canta e ri», de
belas ¡poesias e múskas e quadros
de maraJvillhoso colorido e singele­
za, QU regendo o Orfeon, 1C0mo seu

maestro e nele dirigindo mais de'
'cem !1'1guras 'com empenho, entu­
'sia;smo e va:lor.

Era no tempo que poucos !conhe­
dam esta P.rovflIl'c1a, a que hoje
lohamam de pri'Vtlegiada, pelo que
muitas ;vezes ouvia:mos de algum
assistente para o maestro: «Que

(Oonclui na 8." pdgitut.)
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D O sr. eng. LeaZ de Oliveira,
deputado pelo Algarver rece­

bemos a CO/f'ota que a seguir e para
melhor esclarecimento dos leitores
sobre o assunto Vl31\Sado, nos per­
miotimos reproduzir.
Batisfazendo o pedido do sr. eng.

Leal de Oliveira, começamos, tam­
bém hoje, a ,transcrição, do Diário
das Bessões 1»)." 199, da sua expo­
sição na Assembleia Nacional, a.

qual, pela ex,terlJ8ão, somos forçados
a desdobrar por vários números do
Jorna:l do tAl!gar¥e.
Eis. a carta:

Bed'a, 4 de Drezembro de 1972

Sr,. d.irector,
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I S T O � TEMAS EM DEBATE I
NÃO É DESPORTO! II QUANDO NAO SOMOS I

I CHAMADOS A PARTICIPAR II o Algarve em questão. Acontece frequentemente, já porque �
�, esta Província continua a sentir muitas falhas, já porque a I
iii! transtormaram num verdadeiro «salãe de exposíções» da reali- �
iI!, dade turística portuguesa. I
iit! E assim, de vez em quando, aparece por aí um ministro, um �

l,iI! director-geral, um responsável e neeessàriamente faz as suas ,
ii!

visitas da praxe, as suas reuniões e O'S seus discursos. E, então, �
� todos nós ouvimos a última palavra, O' mais recente projecto, a ,J definitiva solução dos problemas algarvios. Lemos no jO'rnal, �
� ouvimos na Rádio e na Televísão e fícamos a saber que, afinal, .,itI!• as coisas se modíñearam nos últimos meses, já há mais planos, �
:= já há mais hotéis, já há mais estradas, pontes, luz, água, esgo- �
• to's, etc., etc. Algarve transformado em paraíso de progresso �
� após cada visita de uma personalidade às nossas paragens. �
• As outras províncias roem as unhas de inveja e nervosismo, I!!

� sentem-se na Idade da Pedra Lascada em relação aos requintes �
• de cívilizaçâo algarvia. E então no estrangeiro nem se fala I
� noutra coisa: O' Algarve é que é born, vamos todos para O' AI- �
, garve. . I
� E as visitas e discursos prosseguem até à próxima época �

i balnear, de maior densidade populaeional e turística. E aeon- I
� tece que em algumas das mais requintadas zonas algarvias, �
� falta a água e a luz, os esgotos não funcionam e as infra-estru- �
! turas falham por completo, Coisas do destino. Mas quando será ,�
:l que nós, algarvios, teremos uma palavra a dizer acerca das �
� nossas necessidades? �
a .
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.
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SO'U olhanense e não gosto
de futebol! Devo ser uma

aberração da natureza. Mas
no domingo fui à bola, ver o

jO'gO' com O' União de Leiria.
Talvez há uns bons dez anos

que não via um desafío. De
qualquer modo, aprecio, uma
vez QU outra, como espectá­
culo apenas.
Confesso que fiquei decep-

¡ clonado. NãO' devido ao resul­
tado -empate a zero bolas -

mas porque lamentei todo
aquele esforço (Iogadores, ár­
bítro, público e políclas) ,

aquela tarde de domingo per­
dida, para assistir àquilo ...
Continuo a dizer que não

percebo nada de desporto-i-c­
sou apenas um espectador ...
e mau. PO'r isso, não com­

preendo, O' que aconteceu no

, domingo em Olhão: agitação,
gritaria, entusiasmo, insultos
ao árbitro (que não me pare­
ceu assim tão mau para- O'

Olhanense ... ), aqueles trai­

çoeiros e disfarçados ataques
de Jogador para jO'gadO'r (que
conduziram a alguns trauma­
tísmos), aquele aparato poli­
cial, aqueles apelos à· calma
transmitidos no intervalo pelo
alto-falante (que só serviram
para excitar O' público, já
descontente pela maneira CO'­

mo O' jO'gO' ia decorrendo) ...
Enfim, um mau espectácu­

lo eívico e desportivo. E tive
pena, porque agora só daqui
a dez anos me apanham lá.

M. B.

sim um ¡pedido mui.to concreto ao Go­
vemo da Nação para evi,tar a presenca
nó lI\,�g·B.1'V1e de tnstalaçoos pGluentes em

localizações -que ¡possam provocar per­
tU'l'bações e at� 'pre!iUJlzos às 'Populações
e dUtrag actividad,es económicas 111 exi,s­
tente!!.
Como o M'ti.go do sr. iR. P.. a qu.em

peço me recomendoe, ¡pode ter lev'ado O.!l

�Wtores do JOtrnaiI do Algarve a con­

cl'lllreillJ¡ :por IlIlIformação unilateral que
a mJñiha aotua.ção não !foi ao encontro

dDs i·nteresses de LOOJlé oe do AI!Jga.r.ve.
soJilcito a pwb<lica.çã.o se poss!vel na in­

tegra, do que ed'rotivaJIllente se di'sse
e se !p8iSSOU iI18. ÃsseIIllIbleia Nadoma1.

'

Junto erwio a, V, um exemplar
do' DIário das S'essoos n.O 19'9 o;nde a.ssl­

na.lei a minlha ·eX!PGsicão e as va;!iGS8S

aclJ.eg8JS dos depurt:a.do.s Jorge' Correia,
Cor;reia dSi Cunha e Duarte Amaral.

A O fugir à uswalissima e desco- pel' Maria de Olhão �

rada cr6nica em 'que nos repe- � . �7 .L .
.'

tirvamos, sem dúvida, amo ap6s ano, I sociaÍl8, ,�lectrificação, mercaâoe . �
nas lamentações porque se não vive tantos outros estudos e tantas ou­

awtêntico Natal pois a sociedade de tras'irIJfra-es.truturas inadiáveis ..

conswmo, colaboramte na materiali- O nosso <t.raminho» poucas bólas
zação das gentes, inventa luzes e coloridizs tem. porque a esperança
br·indes para wma festa.de olhos e é verde e nesta quoora o verde pre­
de ouvidos 'I'IUl8 não de amor, de

aproximação trœterna, de interio­

riamo; para fugir a isto - dizía- �,....,'_"_"_" ...,'-.,¡.,.." ..
mos - a;qui es;tamos a tecer um

modes,to raminho de congratulação
pelo que o Município de Vilia Reœl
de Banto Arnt6nio t&m em projecto
e não �6, porquanto sabemos estar
em fase de conolusão o museu que
guardará a rica e regionalista co­

lecção de Manuel Oœbanas, CUj08
trabalhos não cessam e, há bem
poucos dias nos deslumvbrámos com

um retrœto 'da mãe, quase centená­

ria, e outro de Oamões, além de

uma C� de vtmda de porc08, ma­
gistral, tal como os retratos, até
ao mais ínfimo pormenor. Ora, se

tal Oamara não esqueceu as come­

morações do IV centenário de «Os

Lus£adas», se considera necessário
conceder auæ£lio financeiro MS gru_
pos cénicos que mantém espeotáou­
l08 teatrœi'8 com algum n£vel, se

continua a preocupó,1'-'se com o pro­
blema vital da habitação de fam£­
lias de recursos débeis, se pretende

, erguer o clYnCelho !io lugar a que
tem jus, achámos por bem felicitar
a edilidade e confiamos que passem
da letra à obra ,todos oS projectos
indicados ,no plano de 73. Bamea­

mimto, novas 1'Ua8, desobstruçõe.s,
tran;sportes, balneários e instala­
ções sanitárias de.senvolvimento de

lugares e praià.s satélites, serviços

UM RAMINHO

DE NATAL

REALIZA - SE HOJE A
«NOITE DA FILHÓ, EM
S. BRAs DE ALPORTEL
I NIORUS'DAŒ:>A na serra 8iLgarvia.,

São Brás de Alportel é .regiãO
«sUi generis» no AI1garve turístico.
Terra arollhedora e hospitaleira, a

;vila serrana aguarda confiante a

SUa hora de procurSi. l!: conhecido o

es¡pirdto generoso e hospittaJIei:ro
das suas gentes e constitui já tra­
dição a jornada de fraterno oon­
VlLvio que sob a des1gnação de «iNoi­
te de S. Brás», em plena quadra
nataMcia ali acontece, e ,em que
nacionais e estrangeiros comun­

galIn.
Hoje, a partir das 21,80, decorre

de novo aquela festa, orgatnizada
pela Câmara MUn:1icipail, COlIn o pa­
.trocÍlllio da Comi'asão Regional de
Turismo.
iDo !programa consta: ,recepção

às entidades ofilCiais 'El turistas (são
convidados quan,tos se encontrem
no Mgarve); ¡presépio monutnelIl­

tail, i[uminações alusilV!lis, êantares
pO!)wares aJOtuação do Ranoho Fol­
clórico de'.Alte e acepipes regionais.
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LI COlmO lhaibituwlmen-te e com todo ()

i-nteresse o último exemplar do Jorna·l
do Algarve oe tomei as8im cOlIllheiCimento

de IUim artigo de !R. P. que julgo ,tratar-

-se do tE'x:.m" SI\ RaUil ¡Pinto. d,�g!!1o

ge-, E'
. _

-

rente da Delegação em 'L<mlé, dI} Ban-. ts a exp08J,Çao:

co Naoiona! Ultramarino. regiona¡]ista Sr. iPl'esidente: Ainda são recentes e.
1ouletano {I'llie muito admiil'o ¡pela obra -t.a:1vez. ain.da ressaem nesta .A:ssemoMeia

rOOlllzada a quando da sua iP'Blssa,gem as palavras com que iniclei a minha

pe1a, O�ra iMunictpa.1 e a que agora contr�buição na d,ÍSCIU!Ssão do aJVioo ipr'é­
rea�iza. nomeai<la.tnJell!te ¡pelo im¡pulso que via 'soibre o <Ordenamento do ,terri-t6-

está dando !para a tnstala.cão d,e uma (Oonclui na 5." págitut.)
piscina. na 'VHa de Loulé.

GOIIIIJeII1tou R. P. a minha. recent� ·iIIl­

ter:venção na A.ssembleia Nacional s�bre
o 'grlllVe 'pr�hlema 'P'8Il"8. o 1I\,1garve da

poiSStvel ,pralweil'a.ção de unidades ·indus­

trlais ;po1uentes do wmbiente sem prévio
estu'do de IDlipI811 tação. Pretendeu-se
com ela sUip€rior e rwpida odefilllicão de

Illlll ordenann.ento do terri tório portu-
guês. nomeada.m�nte do .A,ligarve. de

.

forma a a.prœvei<ta.rem-se as ¡potenciall­
dade¡¡ e ao mesmo temlpo permitir-se II.

coexistência de lœ1teresS'es económicos
even tualmente ·8llJta¡g6nioGs.
JUligo qOO SiS considerações que ex­

pressei no ¡passado dia '23 na. Assembleia
Nacional e que tiverrum a cOOlcordâncla
de vários senhores 'd�putados nomeada­

mente 'do eng.. Correia da Cunha, pre­

sld'ente da Comi·ssão Noolon8Jl do Am­

bi€'llte. não ,forrum mera a;gi1:ação do

fantasma. da ;poluição a.nti..otur�stica mas

R.espeitosOs cUŒIJlJ)rimen.tos

Leal' de Oliv�1'4

NOTA da redaccao
E ASSIM chegO'u O' Natal e mais

um' anO' que se esvai nO' galO'­
par inexO'rável dO' tempO' ...
Quem sO'breviveu aQ infortúniO'?

Quem foi bafejadO' pela sO'rte?

Quem ganhO'u? Quem perdeu? Os
hO'mens cO'ntinuaram a amar-se

e a perseguir-se, a desejar-se e a

O'diar-se. Aqui e ali nO'tícias de
guerra, esperanças de paz. Mas
quantO' tempO' teremO's ainda de
esperar PO'r certezas, verdadeiras
certezas?
NO' País e nO' estrangeirO'; nO'

Ultramar pO'rtuguês e nO' Vietna­
me; na Irlanda e nO' Médio-Orien­
te, O'S hO'mens perseguem-se, guer­
reiam-se... PO'rquê? Apenas pO'r
transitórias verdades, PO'r causas

discutíveis, PO'r bens terrenO's ou

vagas ideO'IO'gias que, se hO'je sãO'
válidas, amanhã estarãO' decaden­
tes e O'bsO'letas.
Para quê perseguir e matar,

entãO'? QuantO' nãO' impO'rtaria
mais estarmO's unidO's e fO'rtes a

fim de pO'dermO's encarar O' futu­
rO' cO'm maiO'r cO'ragem e esperan­
ça! Esse futurO' que já pO'uCO' nO's
pertence, mas que será o dO's nO's­

sO's filhO'S e netO's. Tentar cO'ns­

truir-Ihes um MundO' mais sãO' e
válidO', mais amplO' de esperanças
e mais dignO' de ser vividO'.
Talvez cada um de nós seja

culpadO', talvez a cada um de nós
pertença O' dever de lutar pO'r esse

objectivO', pO'r esse ideal. Estas
sãO' as palavras que se nO's O'fere­
cem neste Natal de 1972,

pala-¡vras de paz, mensagem de espe­
rança ... Cada um O' dirá cO'nsul­
tandO' a sua cO'nsciência. Valerá a I
pena pensar! ..���..��� �������

NOTíCIAS DE PAZ

NOTíCIAS DE ESPERANÇA

e .razJáe
.tJIII4Jorrlt¡w�
IlfilIDaçÕ88 DIS pálpebrls
As mudanças de tempo, o

pouco asseto, o facto de se

levaI' as mãos sujas MS

olhos, ,tudo pode provocar in­

flamações nas pálpebras.

Uma infusãO' de chá fO'r­
te, mO'rnO', é um bO'm
remédio para desinfla­
mar as pálpebras. Para
fazer maiO'r efeito, é
preferível aplicá-lO' sO'­

bre O'S O'lhO's embebidO'
numa cO'mpressa de ga­
ze, e, se pO'ssível, cO'n­

servá - la durante um

bom espaço de tempo.



JORNAL DO ALGÀRVE

-Vila Nova

do Ano

de
,
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Com caia servida do Restaurante cThe StabiS)
-

Coniunto vASCO DA GAMA
, ;

Reserva� pelo telefone 95195

CR<1NJC
DE

A---,�'." '�"'�'
.. \.

FARO
por MARCELINO -VIEGAS

Vocação de chaminé

A. lRite -�-� norun�1
M£DICO

Consultas diárias à partiI'
das 16 horas

Rua da Trindaoo, 12-1.', Esq.

FARO

TELEFS. { Con.sult6rio 24505

ReSIdêncIa -24642-

Boclas de ouro
. e· ••

matrlmon ..,.1
,

Cœnemoraram IllS sua.S bodas d-e ouro

mllltrinloniai.s-, a sr.' D. lsa¡be:! PiilltO
- <la. Costa kguas, e esposo, BI'. José
Oândi'do da !Costa Á:guM, illOSSo estima­

dó assinante e amigo em Al=ta·rHha.
° febi" anLversáir'io foi assinaloo ç,. com

missa de acção de graças; e a. seguir
por wm almoço od'ereoido pelos seus

Bmügos, SI'. d!Í'l. António .caá.rln.ha, e es­

POISa; �.. ·João Novo, es¡pooa. e id­

Jihos; din; Mariano- &ulto-s, D.. Mll.1'ia

Henriqueta Card·oso, Jooé Ba,Sto e es­
- posa e !fibha e pelo ·seu gra¡nd'e e velho

!limÍigo sr.. Hermenegildo Neves Franco,
que se des1ocOlU - de iJ:)l"o!pósi-to- -de Li-sboa

u�ix¡¡'ndo a
-

meio 'Uma reunião a que

presidciaJ. 'No fi!fu d-o almoço, o Sr;. Her­

meneg�m·o Neves FrancO', ¡felicitou <)

casa:l ¡pelœ 60 ¡¡,nos de msados, enalte�
cend·<) as suaS qualidooes e o Br-. d!!' ..

éŒarinha wgradeceu a -sua presença e

lo·uvou: as quil11ildades morais do casal

de quem m' veLho amigo.
.

�-�,-"-"--"-"--" ..,'-�

Tribunal do Trabalho
de Faro
;
Assumiu as !unçõ'es de agente do Mi­

ni·stér� Piúlblioo jUillto do Tri,bUlIl.¡¡¡l do

';l'raJbaliho de Faro o dr. Francisco José

�lmeida iPIIAli-nlha;
r-

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
MMico Espec.I�

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Viu Urinárias

-

Cons·wt:&tl à8 segundas, quar­
t_ e sexta&-feira.s a part:l1'

das 16 hora.s

Consultório:

R. Baptista Lopes,lJO-A, 1.. Esq.
FARO.

{ Conswtório 22013
Telefones

,Residência 2'761

Rotary Clube de Faro
Na terça-feira, rea1izou-se no Hotel

Faro'- a reuJnião .�n&l dos memíbros

do Rotary ClUlhe de Faro, presidida
poe10 S\I1. agei!lte t'éiclnico de EIng." Matos

JUillÇa e secretaTiada -Pelo sr. eng\. T�o
OUvio. O protocolo esteve a cargO do
sr. LUICiano SeromEmho, que saudou o

rotáTlo �. CoLin Finlay (R. C. Bri�­
ton) e o cCIDwdaUo sr. agente técnico
de Eng." Rolando Serrano Santœ.
'Dra-tad·os assuntos d:e Interesse, fOJ;<l!ln

prOlj_ootadUg dlãiposLtwos co-loridos so­

bre ilnlforma.ção rot&rla com o titulo

�Benvindos a Rotary», tenlio no final

haviido d'ElbMe sobr·e o aSsunto, com In­

terrv.enções dos S1'S. e!Ílg'" Tito Oil!Jvlo e

d!!'. Elduardo Mansinho.
O _presdldente eaæerrou a sessão com

.f �

Ern oosemblela gleral reaLizada. em ro

deste mês, fdi eleita a direcção do oLu­
be para o ano rotáIDio 1973-74. Ficou

constiJtulida pelos sra. agente técnico
de Eng.' José !Marciano :Nobre, Cpresl­
diente) ; eIllg'. Farnan'do José Soaa-es
MendQn� (soorétár1o) oe F1e:rnam.do José
Martins Costa (tesoureiro).

.."."""....18\".'\1.'\1."",'\""" .."''\\,,

Festas noAlgarve
Em SANTA BARBARA

DE NEXE

-No. di·a il ido próximo mês ,vão r.ea­

lizar--se ¡festas em ,SBmIta Bárhara de

Nexe, com o ·segminte programa: às Il

hocas, awwada, com mús!œ 'gra'Vada
e saliVa. dé foguetes; às 9, missa reza­

da; às 1-'4, wbertlU'a da quermesse; às
15, oheglada da (Fila.rttnJónim Artistas de
Mlnerrva, de Lo'Ulé; às ·116, missa sole­

ne; às 17, procissão; e às 18, conCU!l'­

SO doe cha.rOilas ¡para disputa d!) Prémio
1S173 e togO de IWtilfrolo. -'

Precisa-se
Mecânico de bicicletas mo­

torizadas, com cedência defi­
nitiva da casa a esse mecânico
no prazo máximo de 2 anos.

Dirigir a Manuel Caetano
- Alcantarilha.

António José' Afonso
«Alfarrobinha»
CASTRO MARIM

Deseja aos s(:;us clientes e amigos um Natal
Feliz e um Ano Novo repleto de prosperidades.

Eels
Fim de éuJw,q

No [mUtuto 8upericr 1'écñico, onde
fes eoâo o 8eu cur80, cOncluiu a forma­
tura em E'TIIgenharia Quiwica III 87'."

eng." Ahnerinda Maria 'GagO Hma,
filha da gr." ID. �alowé Soares Gago
Horta 6 Icto 81'. José ,Mateus Hoi:tá.,- 8Ó­
c4os�gerfmte8 'dill firma Farauta, Ld4.
A l�'l!JCjœda, rpoT 'Qcm'V1ite, está fazendo
o 8eu estágio no Laboratório -de Eri(¡e­
nharia Ow'¡¡l.

Partidas e chegada8

E8tá pa$8Q/n1da fénia8 em Oostro Ma­
rvm. a gr. Armando E8tevaa Segura Bene
to, n08So. oo8lirnQrn,te na AI67/Ulnha.

farmacias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

PJedaid.e; e até sexta-feira, a Fa.rmá�
Alves de Sousa.
lIDm FAÆO, hoje, a Fal'Illácia Mo.n·te­

pio; ama.n!liã, H�iene; segunda-feira,
Gra� Mira; ·terça, Pereira Gwgo; quar­
ta, Po<ntes Sequeira; quinta, Ba[p!tista e

sex·ta--dleira, Oliveira Bombw.
Em LAGOS, a FarIDácia SUva.
Elm LOULÊ, hoje, a FarmáJCia Aveni­

cm; amanihã, Madei-ra; seg-unda-dJeira.,
COl1ifœ¡;a; terça, Pi�eko; quarta,
Binto; quin¡ta, Avenida. e sexta-feira,
Max1eira:

__
-

Em; OLHÃO" hoje, a :Farmácia J.i'erro;
amánJhã, Rocha; segunda-lfeiN., Paclle­
co; terça, Pl'ogresso; quarta, Olhanen­
se; qu-mta, ¡<'er·ro, e sexta-·feira, Rooba..
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Moderilla; amWllihã, Car<vabho; seg-unda"
�feira, R!)S!I. Nunes; terça, Dias; quar­
-ta, oentral; qu,j¡nta,. OlLvelra -Furtado e

sextà-lfe1ril., Mo'dern:a.
.Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; 'e IIoté ooxta-lfeira, a F!mnácla
Ventura.
mm TAY_¡;RA, hOlje, a Farmácia Mon­

t<ll)io; amanhã, Alboim; aegwnda-lfeira,
Oeiltral; terça, Franco; quar.ta, Souæ;
quinta, Mo7lJtepio e sex-ta-icira, Alboim.
!Elm VI:LA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Famláoia CIlll'mo.

Cinemas
.Em ALBUFEIRA, no Ciille�páx, hoje,

«Ols d<iaman,tes s?o eternos�; á.manhã,
«ódio .velJhó»; segunda-feira, <lO dooU­
no marea' a ,hora» � ,terça-feira, «Um
muro em Jerúsa.lJéIru; quarta-lfeira, '4i)a­
sarnento -sem nlÚ[pcia.s»; quinta-lfeira,
«Rosà.s <brancas ,pam minha i!l'mã illeg'l'8l»<.
íElm ALMANSIL, no CInema Miranda,

hoje, «Oon'Vite ao !pecado»; seguillda­
-d'ei!!'a, «<!Caiu uma :garotá na. minha so­

pa»; qumta-lfeira, .<I() :pa.roeiro do di8;bo�.
Em FARO, no Cinema Santo. António.,

hoje, em llnatln�, «Um [par de oiga­
nos» e em soiree, ,.,Um caso d'El amoI'>;
amanihã, -em nlaItinée e ·soirée, ¢!Calda dia
será como PeUIS q-uiser�; seg,unda-lfeira,
em- matiñée e soirée, :ciMelindlU; q-uar-_
ta-d'eira,

-

�Vidas inqu1-e-tas:>; quinta�feira,
«,Hannie C,¡¡¡ulld�r»; sexta-lfeira, ",·Berlim,
reunião Ide. eS[pdões:. e iCS8Ifari ide d:ja-'_
ma.n.teS<oo.

.Em LAGOS; nó Teati'ó"Oiillema Im�
P'ério, amanhã, «002 entre policias e 10.- :
d·rões»; segru-nda-felra, em matinée, cA

pata. dos QlVOS d·e ouro»
_
e em ISOlree,

«Gu&ra à .'IlV»; quinta-feira, ICZep¡pe­
lim.
Elm LOULÊ, no Ci'llie-Teatro LOlllleta­

no, hOlje,' �Resga,te 'Para um homem

mœ-i:o»; amwnhã, d)espertar. ¡para. a

vida:.; sé!gunda-¡f'ei.ra, -cLove story'»;
:tercw-lfeira, _

<IsadOra» ; q-uin-ta-lfeira,
«Am!)r de ¡perdição»,:
Elm OLHÃO, no Cinema 'l1ea.tro, 'hoje,

.0 tesouro dos .lineas» e 1«0 gJa-diador
de Messalina»; amalll!h.ã, em matinée,
«'10000 dólares 'PO!!' Sabam» e ca fi\ial-

-

OLHAO

AGRADECIMENTO

FELICIANO JOSÉ_ALVES

Sua esposa Deolinda Sales dos
Santos_ Alves, seu filho Feliciano
José Alves, sua irmã Maria de
Lourdes Martins Alves, seu neto
Feliciano José Alves, sua nora
Maria Manuela dos Santos Iria
Alves, seu sobrinho José Felicia­
no Alves e seu cunhado Mário
Sales dos Santos, agradecem mui­
to reconhecidamente a todas as

pessoas que lhes apresentaram
sentidas condolências pela morte
do seu saudoso marido, pai, ir­
mão, avô, sogro, tio e cunhado
ocorrida no passado dia 27 de No­
vembro.

....
..

� ; 1� ...... ¿
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-
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AGEND�
!to ave;ntureiil'o»; segunda-lfelra, «() ma­

gnliflço rebeldJe»; quarta-feira, <O ho­
mem da .lJuJva. de ferro» e �Maa-k �en,
agente Z�7»; quinta-feira, «Trista'lla,
amor rpel"l'erso» e «Tem¡po de massacres-:

sex.Í{!,�feira, 4 noite escaldante do. ms­

pector JosS:. e �LIola>.
iElm PORTIM1IO, no. Cme-Teatro, ho­

je, l4>0 homem da �u'Va de ferro» e «.Al­
vorada de ¡fogo»; a.mamhã, em mætínée,
«lA ¡PaJta des ovos de ouro» e em soírée,
� roil e uma nottes->; segunda-reíre,
«002 - entre -policias e ladrõeæ ; terça­
_,feira, «007 - ordem para matar»:
q-uanta_-Ifel.ra, «.A: :IltWia da razão»; quín­
·ta-lfeira, q:A;quela se�ta-fei!!'a»;_ sexta­

-feira, lcltemQ.1"so».
- No ·Boa Esperança Atlético Olube

Portimonense, !bo.je, <lOs (homens --da
Bonamza�; amanhã, C'NUillC& foram 'Ven­

cI-!lOB»; segunda-feira, �Duas vœes trai­
dor:.;· q·uaI"ta.-cfeira, «'Duelo no Rio Bra­
vo»; sexte-reíra, «lA miŒla noite em

casa de :Maud»'.
iElm 8ILVES, no Cine-Teatro SiJ'Ven­

se, (ho.je, «O maior roubo do Oeste»;
amanlhã, <em masttnée e soiree, cO gol­
pe»; segnmda-õeíra, em·matlnée- 'El soí­
rée, «!A.Jventuras de Gerard»; qulinita­
�teira, «(). quarto. ao lado».
·mm B. BRÁB DE ALPORTE.L, illO São

Bms-Ciille-Teatro, ihoje, <[Matar, fugir
-

ou morrer»; amanhã, .,Uma noite illa

ópera»; 'segunda-feka, ",Os dez m8:nda­
offi'ElIlt{)S»; qU1in.ta-¡feira, «Revolta na m­
dia)>,
Em VILA R!ilAL DE S-ANTO ANTO­

NIO, no CinEHFoo, hoje, dO 000' MIa­
res POlI' Ss,bata»; amanhã, ",Cromwell»;'
s�gmnida-lfeira, em matinée e soiree, cO
,passado 'El o iJ:)l"esente»; qWlillta-telŒ'8.,
«LiJitih .

e o iSe1l delitino».

dQ,s .An¡jos A!ntunes Caibrita Mioredra e

D. Alzira Adoetaidle Á!illtUillés- 'Cabrita
Mendónça e cuJ:1iluLdo do sr. q�. Aill�baJ

Ei'iifóg¡:o
-

de Sousa Ve'loso.
'

° ¡fallecido ¡foi oomandante da 'S. a

Dwisão (Santa MaJrgarlda) e cumula­
tivamente 2.· comandante da -antiga 3."

Região MiUtar, �hefian-dQ roais tarde
a 3.' Divisão do. COrlpo �lçiOillAI'lo
Português.
Ex:erceu a;inda o cargo de governador

rnd-litar de LWboa, em 1001, e de vogal
do O<mse<lIho SulpeÍ-Jior de 'Disclpiliilla dó
E:x:é�oLto, tendo gdd!) nomeado comam­

dante--g¡era} da. Guarda FiBcoil em Albri-l
de 1900. Foi também adenínístredor da

Sonate.
Da sua fo.lIha d� serviços constam

!)¡UlIIrelI'o.Soo 10llJVWeB e várÚ1i8 condecora-

cões militaœs.
I

Passagem
no CAL.-ICO

A
OIDADE está em festa. Iluminada com gosto. A cidade
ama a estética. Gosta de aperaltar-se, naturalmente por­

.

que a'Creditaem si. A cidade tem no-vo presidente. Rece­
bido condignamente. Veio esperançoso. .Él justo. Cônscia da
sua importânCia, a cidade, norteia-se pela esperança para o

'futuro. E como (autorizadamente) lhe disseram que vinha aí
um arraial COIn mais de 250

"":"' ...... ----

mil habitantes, entrou em

ebulição: novas idéias sopem
na maratona das pala'Vras (e
com este ar fantasista e ousa-

.

do que ao algarVio coube por
herrunçaj' vá. de aoredital'Il1Os que
sim senhor: que o pólo de cresci­
meDIto nos - albraçará, como correia
de máquina, a Olhão; que a bên­
ção é tecnocrá.twca e não só .turis-

,

-

tica; que, _

o meLhor, é
.

activarmos,
desde já, a «seiva» das nossas !'luas
e olharmos os ·cifrões do chão 'Pro­
meltido... enquam.to OS problemas
QlIgâni·co,s da eleetrlcidade e sulb­

ollgâni.cos dos ·esgotos, !fugirão a

sete ¡pés, I¡wados na arrancada ci­

cl6p1ca do ¡progresso; que.
A cidade está !6[n festa e a época

é de broas. Para allegrar a eon-

,soada, chegou-'IloS mais esta BOA VIDA ROTARIA
N10VA- a .dó Institwto Politécni:co.
-A cidade, sonhou uma UnliJver,si­

dade. Receberá U'lll Ihstituíto. De

sa¡patiniho à eli1Pera ooube-ilhe o seu

pre¡¡ente. AgOTa: e-o f:azer por ele.

Justificá-lo, -depois; e não deitar
abaixo a ohaminé.

Dr. Henrique Martins Gomes

!Elm LiIsIbOIl., de onde era nllituraJ, fa­

'leceu o Sl\ din; Henciq\lle Mart-ins Go­
mes, de 66 anos, cesado com a nossa

cOOllipa'loviillclana sr," D. Ferna.nida. Ga­
brilela da Sl-lv:eLra Borges Ms.ntl� G0.­
mes. Era pai das SII.'· D. Al}8.- Marlia

.- BOirgeS Mal'ltiills Gomes Sa'Lina!S Dias

.Mon-tetno e D. Mairia Ad.eJ:a¡jde Borg'ElS
iMlllr>tms Gœn'ElS Bal'lbosa. Ml6lndes-, ausen­
-te em CaIbo VarIdIe, e do sr, Henrique
José Bo� Martins Gomes, 8i1Uillo do

curso de Arq'lii<t€lctura_ da. Escola Su¡pe­
rlor de Belas .A.r:tes- de Lisboa; sogro.
dOa sra. dr. R1ll1 Salinas Dtas Mollitelro,
aUv{)ig"llido, e José S!érgl0 Barbosa Men­

des; genro da. sr," D. Adelaide da SH­
ven IBQ.l'Iges e cl.Ín<ha.do da. Sr." DI. (BeT­

ta da. S'i-mira Borges Oúmano., e dos
srs. co-ntra-almiira:nte HenrÜl!ue :Ma.teus
dá Slilweira :soz,ge.s e arq.. RI\l1 da. Stl­
veira Borges.

Necrologia AvisO

A OARAVELA já rece­

beu enorme variedade de

João Aldemiro Soares

'Elm V,ila Read de santo Anitónlo" onde
l'eSidda, fwleceu o sr. João Aldemlro
Soares 'ue 7S anos, wúvo, nat1ID8;l de
TaNira: Eni. paj. da.s sr."· D_ Mari·a d8JS

Dones SOOJr,e¡s e D. EreHÍ& Rosa. Soares
e .dos sra ManuJel AJderoiro S08Jl'leS e

António
-

Rio-sa Soares; sog¡ro das' sr."
D. Maria w!:sa Martins. da. liU!2: e D.

Luci<l<ia Soare,s e dos srs. Manuel Fer­
nandJeis CiuŒ"Lel e F,ea'1Il&lldo Fortwnato
.dos 'Slwntos; iNô das �.as D. Mar·lete
MaTitáns Soares, D._ IswbeJ. Maa-ia Curiel,
D. Ana Maria Cun-iel 'El D. Ana 'Maria
Rosa S�l'es,· dios srs. Mæiuel Elernan­
dJea Otwiel e António Rosa. SOOJreB e- dœ

meninos Eduardo Rosa �,- Filœne­
na Curtel, Ana Custódia Soares dos

Sahllos e Maria José Soares dœ Santos.

/

,prendas para Natal. Con-

tamos 'Consigo.

Casa Cara�ela
Vila Rea:! de Sto. António

.Juramento
de bandeira em Tavira,

Generai António Epifânio
Antune,s Cabrita

·mm Lisbo:a fal�u o. _SI'I. general An­
tónio Epilf'ânro AntUilles Calbrita, de 73
anos, na.tural_ de Ta'Vira.. Deixa viúva
a sr." D. M'a.Ma. LtgIia Correia Mendes
de Sou.sa. Velo.so Antunes Calbr-ita, era

ŒJai da' sr." D. Maria Ligio. Antun�
Calbrlta. e do sr.. dl'l. An>t6nio Artur An­
-tun�s CWbrLta,_ innão das Sl'. a. D. AJda

Efectuou-se na quarta-¡feiTa, no- Cen­
tro die In!fu'n_¡¡ção- die ,SaxgIein-tos MLlicla­

nos' de InlantaJr-ia, em 'I'iLvdrn, o jma­
menllo de bandeira dœ MUIIlOs

_
do l.·

ciolo, 4. o
-

turno fre 1972, do On!!'.so de

Sa:rg1en.to-s Mi·llic1anos. PreliiJd,1Iu às cerI­
mónias o comandante da LII R-egião
-Mlliw, geŒWX3l1 -Morcira da. -camara,
,que:fOiL r,ooeIbido à porta de -á.TInl¡,s pelo
COIIIlIanli'ante e o!floiai1s do C.- I;

_
S. M; L,

Sendo-Jihe prestitdlloS honTas mH:i-taI'es
por uma C'ompa.n!h.ia die wlÚlllos. ..

No. g8lbinetle do com8illdo,_ o dliIl'ecto.r

do Cen<tro, ooro.nel Mendes- BaJptlsta,
a.ppeseIlito-u cumJP!l'lmentos de" hoas vin­

das ao COIffi'and!ainte da Região. MlUtaJr
que no exerciclo d'ElSS&S funções, vllSita
pela prlJmelre vez o ALgarv!e. O pre­
slldente do Municlpdo., engl. IAlls T'á.vo­

ra, -alPreaentou 19ual'meniie cum¡prinlen­
tos em nome da CI�de, tendo o general
Morelm da. C'âma.ra oIferecldo a SUi8.

melhw co1aboracão em todos OS as!!Uill­
tos que llbie estão aJ'ootos .

Na tdbUilla, la.dea.vam o -c!)Imlindante
da mi Região MUltaT, os srs. presi­
den1;e ido Munlç!:pio, OOJIlBilldante terrl­
tOll'.18Il do A]:garIv-e briLgad-eiro Elurico dos
Bra.zeres, coma.ndan,te do RegImiento- de
IDJtantarla 4, oorOillel Nieves'Ad<elJiillO,
o ,<Urootor do Centro e auws en-ti­
daId.es ci�ls e mLli-tares.
De¡pois da- continência à ban'Cleià-a, o

8Iblfer€lS Arillaldo Aillica, prooeileu à lei­

tura dos devieres rndlit:a,r,æ, seguindo�se
a}oouçÕ0e\9 al�iJvas aó/acto .¡¡clo- coronel
Mend'ElS Balptlsta e aspi!l'8llte {Peren,
oIflç!al Instrutor.
A fórmuJla do j,UTanlIeillto foi �Ida. pelo

2.· comand:anúe, ma.jor Júlro Pires e

rep¡etIda pel� al1llllos. De¡pol.s da dl.s­
trlibu1ção dos p¡rénidos aos instruendos
mais c1ass�iJcad-os, aB forças em pa;ra-da,
sob o. comantlo do caspitão Booges da

Costal; desfi1laram em 'continêncla :peran-
te a tl'Ii!bUilla de hOillra. L. H .

TAVŒA

t
AGRADECIM E NTO

SEBASTIAO LEŒIA

Sua familia, na impossibili­
dade de poder agradecer pessoal­
mente, como era seu desejo, vem
por este meio, testemunhar, mui­
to -sentidamente, o seu Diais pro­
fundo reconheCimento a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar o seu saudoso extinto à
sua última morada, ou que de
qua].quer forma manifestaram o

seu pesar.

MISSA _1.0 Aniversário
JOSÉ GRACILIANO VIEŒA

CARMO

Sua esposa participa que no

próximo dia 29 será celebrada
. missa na igreja paroquial de N.
Sr.a da Encarnação, em Vila Real
de Santo António às 19 horas pelo
seu eterno descanso.
Desde já agradece a quem se

dignar assistir.
SERVICE OFIOIAL DIESEL

BOSCH - CAV - SIMMS

l\-'IAQUINAS ELECTBONIOAS

PESSOAL ESPEOIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dlspor Dae
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA_DO DIQUE-Tel. 2405
PORTIMAO

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
JOAO AIJDEMIRO SOARES

.

Sua familia, na impossibilidade
de poder agradecer pessoalmente,
como era seu desejo, a todas as

pessoas amigas e conhecidas que
acompanharam o seu saudoso ex­
tinto à sua última morada e às
que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar pela sua mor­

te, vem muito reconhecidamente
manifestar, por este meio, o seu
mais profundo agradecimento.

Motores
se

O .dr,. HlenrIKl-ue M8lI'tiJns Go.lIl¡e;s fui
chelfe dllis Soorétardas d81S Câma.!l'as Mu­
nIcipails de SH'Ves, OlJhão, SeWibal e

Porto e chefe die Re¡par.tiCão da Dll'IeIC-­
cão-Geral da Ad,_min1stra�o"Po1ttJca_ e

OtV'il do Minilst!él)l¡o do I�t,€orior.
!Ehœroeu tæmbém oa cargos de pre­

S1�ellite da. dírecção da. Caixa die Previ­
dência do Plessoal da Câmara M'Uillwi­
pal de Lüsboa, de v:ogal da COOlissão. dé
D-!reiIto MaritiJmo e de dkectlo¡.- da cRe­

vista 1{'lIDiOipll>b e._ dio «·Dlcionárlo- da
Mministração P!lJblica»; partlc!¡pou em

congres'sos e i-euníões nacíenaés e inter­
nacíonaía e IPUlblicou -trab.�os sobre.
matéria. cm sua �ia.'1idaJde, Emtr<e os

qual.s um CMig:o· AdIDlnliStn¡¡tivo.
AB fàm�lias eDJlutadas apresentàJorIw.l

do AlgaT'Ve, sentidos pêsameS.

lolas
De 13 a 19 de Desembro

VIL£REAL DE STO. ANTÓNlO�
T<RAINEIRA·S :

Pérola do G<Ulaid-iana
Lestla , • -.

Flor do Sud •

Conserven
Ca.jlÚ
L�berta
VL'v-1nha.
Auldaz .

PérolA dO SWJ. •

SuI , ••

Relfrega
Agadão
Conoeie:an1ta
Aliecr:Im
Amazona ..

44840$00
28 090$00:
'%T22Q$OO-

, 1M 700$00'
17100$00'
14920$00
9200$00
9110$00
8400$00'-
6000$00
fi 000$00
41õO$OO
3600$00

,

6.200$00
1820$00

fJJ1l 660$00TotalI

De 14 a 20 dê Dezembro .

o L li A O
TRAINEI&A8 :

Brisa
Pl'incesa do Su,¡
Rainiha' -do SU�'
NOVa Ciarln.ha, .

Estr·ela 'do SuI

Diamante. .
- >

PérQla A;bgarlvI·a
I Amazona; • . _

NOIVa &.' da Pieda'de .

96 WI)$OO
136400$00

,

i7;t.OO$OO
W74O$OO
6750$00
�400$OO
fi 980$00
2000$00
1850$00

179 200$00T'otal •

De 13 de Dezembro

PORTIM,\,O
TRÁINEUMB :

SóInia C-lenrentina
MaJrlnhei-rn "

81400$00
46600$00
56 900$00
2111150$00
·m�
11.7400$00
il4700$00
·14�$OO
19 600$00

.

12700$00
"... 11 900$00

9 400$00'
8000$00
7600$00
7 5()O$OO
6600$00
I) 950$00
4600$00

-

� 500$00
2000$00

VUllcânia. .. -.

AniiIfana .

. ,

Anj o da GuMida
S�béria
FÓia.
Mania Beneldito
Lola ... :
Atailanta . .

Sete Estrela�
Novo. Palmeta
L6IIl8

Pl'Iinçes,a. do Arade
'poc(ugá.i 7.·: . .

Portugal 6 .•

Ne¡ptúnia ..
OUffi!Pda Sél'lgio
NOIVa Dó-_ris

Tem 146 alunol o CUriO
Itinerante de Hotelaria

.que ••tá decorrendo
em

.
Monte Oordo

A Brigada I,tmerante de Hotelaria. que
está 8J(lt-uando IllO Hotel caravelas, IllIl

MOillte GOrdo,. blfer,eœu na quilnta-fetra
um jam:taií- de oonvi'Vio Ià I�eÍlsa, a

q.ue ass�tiram o 'di:r�tor da. BTi'gada,
sr. C&l'Ilos Jm'dão, os m<;>nitor-es do OUlr­

So q-ue está a !Ser -mtnLstrad-o; -o sr·. enIg.

Acácio iPiinto, delegado da Comissão

Regional �e 'I1urismo; o 111'\. Ho�iQ
Guerre'iro Qwaco, dkectoŒ' _ id:a Escolia

de Ho.telaJria e Tlu'aso:ro do. Abgaxwe e

asSistent'ElS Ida dire-ccão da iIDElSIIII8. es­

cola e o sr" Maxque¡¡ Ferreira, qlUe T.e­

presentava a Sociedade Turtstica do

Sull, !proprietária. do. Ho:tel Caravelas.
'Fizeram ,uSo da :pa.la'V!l'a o-a srs. Oar­

los Jo.Z-dão, iMarques Ferreira, jorná­
Lista IToão Leal,

-

eng\. .Acácio Pinto e

Horá.clo CSJvaco, qu.e !p!\lISeram. em relmro
a i�ia do ourso, qUé tem !l-t6
à1unO'S d'iBt:rJ!bú1do.s pelas seceõeB lie

Baa-, Cozimiha., Andares, iMesa, Reoop­
ção e Portarla, a il"ooeptividade da po­

pulaCão ide Vila Real d·e santo Á!illtónl0
e iMonte Gorldo ¡para oursos desta illatu�

reza e a excelente 1OO18iboracão rooeblila
da. Sociedade 'I1U!l'tstæa do Sul [p8.I'8. que
o omso 'Pudesse arean.car os Objectivos
desejadoS.
O jamtaJr ¡foi conIfeocLona.do e seŒ"vJdo

par aLunos do curso dtinerante. ..

Marítimos

A N I A
EQUIP.MlENTOS DE LABORATORIO, LDA.
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�-A MEIMOAIA=I '!

I DE MARIA DOMINGOS DA COSTA COELHO!
� . �
"" Acabo de ter conhecimento do teu passamento tão mespe- '¡

"

rado, através de umas negras letras que recebi. �
=. . Espero que me perdoes por não te acompanhar à última iii!

I morada. Como sabes, é-me impossível, mas acompanho-te no J
� pensamento e rezo por ti, sem a hipocrisia de muitos que cho- ::;
I ram e acompanham um funeral. I
� Porque .tu, Maria Domingos, não foste apenas um exemplo �
; ,familiar. Foste a admiração de todos que contigo conviveram, I
Iiii! ,foste, em suma, uma alma generosa despida de vaidade para �
i!!! todo o teu semelhante. II Contavas apenas umas oito ou nove primaveras e já com os �
i!!! olhos postos no futuro, pedias às pobres mães que te serviam ,I na azáfama dos serviços algarvios, que mandassem os seus I
= filhos à escola, em busca de novos horizentes. I
JI! Foi por esta tua iniciativa Maria Domingos, que me levaste �

e pela Ptrini�irda vez à. eShco�a primária, onde. apredndi esdtes rabltis-' =
JIll! cos, a raves os quais oje procuro cumprir o ever e exa ar JIll!
iii! os teus dotes de bondade, já que em tua vida nunca tive cora- ::;
i gem para te-agradecer o ABC que me ensinaste. I
e Por isso, a tua áusência· ocorrida aos trinta e tantos anos, e
JIll! será recordada com saudade por esta geração que contigo viveu. '"

¡ Mari� DOmindgos, e,stou cdrentde etm dque, ddl1!antdie.muito tempo, i
� viveras em to os nos, na or es e erra erro a que Jamais JIll!
iii! esquecerei. ::;= - illi
JI! Quando alguém, desprotegido pela sorte para exaltar os teus JII'!

æ dons, te faziab.ptasslar p,?r mtenina drica emI bens tertreno�, 0!lulR�a- i'" vas-lhe o ha I ua sorriso, rocan o-o pe a respos a: «riear rca JI!
jII! em quê? Sou mais pobre do que vocês. Em vossas casas há �
i sorrisos, mesmo sem pão. Só na minha estou eu ... e a solidão». I

. � Julgando-te neste momento, sou grato em prestar-te a mais ,�I justa homenagem, pondo em evidência as tuas qualidades. Rogo
jII! a Deus por tj, que dê paz à tua alma, já que mais não 'posso Ii ·fazer. I
::; Maria 'Domingos, nome que o povu de Boliqueime popula- �illi rizou, pedindo hoje em coro a Deus descanso para a tua alma. illi
� �

. i Lagoa - Açores, 23-11-972 i::; Manuel Valente Alexandre jII!

1"."." .." ..."." .."."." .."." .." ..." .."."." ..,;

rá1cter trouxe aos ouvidos dos seus
irmãos velhos e novos, pobres e ri­

cos, a ,todos diapensaJlldo atenções
e amizade,

'

Num soneto escrito em Janeiro
de 197:2, e intitulado «Um amigo»,
�Hz 'Sebastião Leiria no último ter­
,ceto:

(Oonclusao da 1." pdg\na)

grande e lindo ICartaz vocês rtTazem
do Algarve!».
FinaDlCeiramente a revista não

foi um sucesso, ma:s deixou 8ilegria
em todos os corações que do grupo

partilharam e que tão :Longe ,leva­

raan em graça, em arte. em amor,
o nome do Algaxve e de Tavira,
princesa do Gi'lão.
.::'Teniho a cer,teza de que foi pela
avte; pela mão desse tão digno,. tão
apaixonado ,mvirense, que �uitos
acordaram e tiveram ,coniheclmento
de qUe o .Aàgarve era uma provín­
cia encantadora. Par'a quê falar de

contrariedades, pellcalços, ,transtor­
nos e cuidados· ao levar a cabo tão

gloriosa ,empresa? Tudo valeu a

pena, pois os problemas apa:gavam­
-se de cada vez que, seguro e 8ipru­
mado ,transmitindo 'conf,iança a ,um

núcleÓ de tantas figuras, surgia o

maestro e a 'sua batuta se movi­

menmva, provocando 3iplausos es­

trooldosos.
Todo o ,grupo, cada um por ,si, se

sentia respeitado, porque era de

va.lor, 'e nll!Dica de especulação, o

cará,cter do mestre, ensaiando com

o cuidado e o reapeito de um irrrnão

mais veliho. ID todos senhoras e ho­

mens, r8ipar,�gas e rapazes, se sen­

tiam seguros e amparados, pois
Illunca !lihe ()IllIViram uma palavra
menos delicada, OU notaram um

gæto de desprezo OU enfado em

tantos ensaios que
.

acompanhei.
iMúsi:cas, poemas, cenãri�s, tudo er.a
fllllo da sua art-e de di'lecto taVl­

reuse que mais não honrari8i o seu

torrão nata.l porque mais, re8rlmen­
te Illão podia dar.
Morreu o poeta, o escrevinhador

dos artigos que ninguém deixava
de Jer, das músd'c8/,$ e letras para
as marchas de S. João, que dirigiu
o grupo coral da Escola de Pesca,
que ,regeu o O:rfeon e a banda, o

.

que ¡fazia as ilndas quadras de Na;-
rtaíl e S. João.
Faleceu sim, e muLto poucos ilhe

diriam quanto o admiravaan e se

orgulliavam da ',sua presença de fi-:­
lho dilecto da ICidade.
Numa tarde mIsteriosamente plã_

clda, de céu de nUIVens brancas com
refl�os doirados pelo ¡wI, o co.rpo
do poeta foi pelas ruas da cidade
amada, sem já dæcrever as belezas
dæsa tarde ilinda, dessa tarde de

mâgoa. IE muitos vão 'com ele em

homenagem passiJva dWendo adeus
ao �8JIlde amigo que s6 poderão Ijã encontr8ir no ,seu legado de bele­

za, 11108 seus ¡poemas tão ricos e tão
.

humanos Idheios de espiritualidade,
na música que a Ibeleza do seu ca-

Tfff um amigo, se é um bem pró­
[fUndo

Também é dos mais tristes deste

[mundo.
O momento de lhe. dizfff Adeus!

Pois é a esse amigo tão nobre,
e -tão ,sincero que viemos transmi­
tir o nosso adeus, magoado e de­
soladO," ""

,Oxal'â Illão fique dispersa e esque­
cida a obra do taJyirense e do poeta
Seb8istião Leiria, cuja peroa taJllto
sentimos e lamentamos.

Maria Leonor G. de Mello e Horta

Vende-se
DO IrelUilla-le em mblO

Natal e

,.",

SOLICA POSICAO
. ,

·DAS EMPRESAS J .. PIMENTA
, ,

NO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO DO PAIS

A
•

A popularídada das empresas J,
Pimenta assenta em factos palpá­
veis a que os órgãos de comuníca­
ção social têm dado o devido e jus­
to relevo,
Desenvolvendo uma aetívídade

múltipla, no campo da construção
dvil, o seu conselho de admínís­
tração, a que preside um homem
bem simples e modesto tal como o

lugar onde nasceu, não se furta a

esforços para proporcionar bem­
-estar às três mil aímas que tra­
baãnam nas empresas. Está implí­
cito também o bem-estar do povo
português por ser verdadeiramente
1nfatigâvel a procura de novos mé­
todos de acção susceptíveís de con­
tríbuírem para a resolução do pro-

,''t.._''.''.''''''''''''.'''''''.

c,� --y

DAS
DE

�
�

Ano Novo

OASINO MONUMENTAL OOM VARIEDADES IN­

TERNACIONAIS, JOGOS DE ROLETA, BAOARÁ,
BANCA FRANOES�, CRAPS, SLOT MACIDNES, etc.NATAL

Nasceu Jesus
estrela no alto anunc£a
Ela trouxe ,tanta luz
blmdita sejas Maria.

Natal! palavra pequenina
mas de tanto entender
Adoro-a de mooina
(J)8sim 8fffá até morrfff.

T E A T R O E C· I N E M A S

EXPOSIÇÕES PERMANENTES

«BOlTES»,
RiESTAURikNTES TíPICOS

TODOS OS DESPORTOS

Nesta qwadra natalícia
haja paz, luz e annor

Todos juntolS sem malícia
Oremos com fervor.

E UM SEM NúMERO DE A'DRACÇõES QUE LHE

PROPORCIONARÃO UMA ESTADIA AGRADÁVEL

Informações:
A vfffdade veio aos homens
Através do Redentor
Aleluia! Aleluia!
Bendito sejas Senhor,

G,- Neves
ESTORIL

JUNTA DE TURISMO DA COSTA DO SOL

TEL. 260113

blema haJbitacional e incremento
das indústrias que lhe são comple­
mentares.
Tri'lhando o rumo do progresso

firme, que não enjeita responsabi­
lidades de nenhuma espécie, 8iS em­

presas J. Pímeata, eom espíríto de­

cidido, secundaram os apelos do
Governo da Nação feitos no sentído
de se índustríalâzar o Pais. O sec­

tor da cerâmica foi o preferido,
quando b!ã dois aJIlOS Se procedeu
à integração da Nova Cerâ'llliJca da

Madalena, Lda. Em reduzido espa­
co de tempo, a unidade f8lbril de
�godim (Leiria) deu vigoroso im­
pulso em rrents, fundamentando a

signifi'Caltiva procura dos mercados,
nacíonaã e estrangeiro, em face da
aêta qualidade da sua produção, es­
peeíaâmente �m,ejos e louças sani­
tãrías e doméstícaa, O ritmo das
íaícíatívas não cessou e, em breve,
a impol1tante frubrirca será aumen­
tada para o que foram já adquiri­
dos os .terrenos necessãríos,

Impunha-se, no entanto, a adop­
ção de outros ramos de actívídade
no campo da indústria ligada à

construção civil. Dentro dessa or­

dem de ideias, hã cerca de um ano,
foi dado início à construção. do
maior estaleiro, do género, exis­
tente em Pol'ltugal. Situado em Ta­
laide nos Iímítes dos concelhos de

Cascaís, Si,IlItra e Oeiras, o invul­
gar complexo indUstrial apresenta­
-'se delineado para poder servir ca­

pazmente as empresas J. Pimenta
e quantos estão Ugados à constru-

ção civil, pugnando pelos legitimos
interesses na:cionais. Nele, encon­
tram-se já em funcionamento aígu­
mas Iínhas de montagem (betão
pronto, brítagem, carpíætaría, mar­
cenaria, serralharia mecânica e ci­

vil, caíxílnaría de aãumínío e pré­
-fa¡bric�ção de pavimentos, dívtsô­
rias e f8lClh.adas) e outras atingem
a sua conclusão. O ímponente con­

junto assegurará ao pÚlblico me­

lhores possilbilida.des de ínvestímen,
to das suas economias, índependen­
temente da politica de pr.eços adop­
tada estar fora da concorrência
pelo que equaciona desde logo um

maior rendimento,
No turismo também a presença

do grupo das' empresas J. Pimen­
ta se desenha com forte nítídez,
graças à aquisição de terrenos es­

palhados pelo Pais, onde serão edi­
ficados magníficos æparthotéís.
Fundamenta realce o empreendi-

mento previsto para o Ailgarve,
precisamente na lindissima Praia
da Rocha, num locai debruçado so­

bre as rochas.
No capitulo do desenvolvimento

industrial, propriamente dito, e no

que se refers à expansão da econo­

mia nacional, deverá apontar-se a

círcunstãncía de as empresas J. Pi-
'

menta disporem de terrenos Situa­
dos em zona industrial, à saída dé

Lisboa, que são vendidos a baixo

preço, Independentementa de servi­
rem para neles serem instaladas
unidades frubris já construídas,
O breve perfill da conceituada

Organização J. Pimental de dimen­
são europeia, conduz à conclusão
de que Se está. na presença de uma

força progressíva que conta com o

apoio de largos mílhares de clien­
tes: operârios, emigrantes, Iíeen­
ciados e empresários, etc" enfim
todos os que fizeram ínvestírnentos
nas sociedades J. Pimenta, espécial­
mente na aquisição de apartamen­
tos mobãados e na' subscrição de

acções. Num e noutro caso, o'ren­
dímento aumenta por a proprieda­
de se vaíorízar sem que o investi­
dor tenha qualquer outra preocu­
pação que não seja a de escolher
o seu imóvel' e receber, com regu­
larídade o respeetívo rendimento.
Isto só é possível por se tratar de .

um grupo de empresas, altamente
índuetrfaãízadas, de sólidas estrutu­
ras e fortes recursos.

OFERT,A
GRÁTISI
1 REVISTA

VenOe-se
Prédio com duas frentes,

Rua Cândido dos Reis / Rua
Dr. José Guimarães, em Vi'la
Real de Santo António, está
devoluto. Resposta ao n. o

16 070 deste jorna:l.

L

aires

'�

Um adeus ao poeta e tavirense Natal, Bsperançl dos hamens
.

V¡'VE�BE de MOO a bela quadra n.ata-

S b·,.., L··
l{cia. Criisto ren<D8Ce de nooo es-

e, a S t 1 a O e 1 r 1 a piMtuailm;erote e, tUli como há, doi8 mil
ano8, um clarao de esperœnça res8urge
'1U18 a� fU8tigadas pelas controvér­
sias e velas v� a.a imcDrm1PTeen-
8tw.
NataI é >sobretwdo época àe reencom­

tro, de mÆcio de i� e de iP'MtiJda
para um cannlitvho .novo.

Reencoll1itro CO'tn 08 tempos de infan­
oia em que 'Um mwto de crença e de

fantasm, mu'lllãœva o nOB80 cérebro na

cons,tn¡,çao de um «admirdvel mundo
novo». InWlo de jornada na p08"lçao
gémea com 08 pas>tores da JudeúJ em

busca da com.cretizQ1Ç/lo de amor, de paz
e 'de justiça para 08 «homens de boa

vontade». Partida pœra um cam4nho
n01>O que ardentemetllte Be desejava,'
uma 8æledUlde chcmtada de ccm.swmo em

U· bnao, com probolemas de swperviesenvo.l- In' a·svimento ·ou d1'amas 4e !lauTamte m!s_é-
rial ,tem o :direVto de >ser mais feli� 1W '_"", .'

amor e 114 mvencÍla en<tre todo8 QB h.o-. .

mens, Mas ,tal nao pode 8er œptm48 tru­
to de uma data mas ite um ,e81Jirito
permanente de amor a08 outros e de

me�horia das co.ndições do homem para
que a Terra MO 8eja o inferno a.a 'I1ida

mas pos8a BeT a p'l"6prm viJàa.
-

08 V'¡etnames da destruiçao, 08 Suez
do 6d\o, 08 BiafrG8 da ignom(nia con­

tmuar/lo a 8UCeder, enquanto não hem­

ver o NUltal da ;1Utt-£ça e da com¡preen­
sao entre 08 -homens,

Algarve
Trespassa-se a Pensão

Mar e Sol - Quarteira.
Informa José de Sousa

Pontes - Rua Pedro Nu­

nes, 33-1.0 - FARO - te­

lefone 24113.

FRAN(;E-TRICOT
QUE VALE 20$OO!

SO PARA AS CLIENTES
DO ALGARVE!

BASTA PEDŒ-NOS Al\IOSTRAS
E FAZER-NOS UMA ENCOl\IENDA.

'Sl.JRpREENDENTES NOVIDADES DO

PINGOUIN, PICAUD, CHAT BOTTÉ E HEC!

AS LÃS QUE ENTUSIASMAM AS SENHORAS!

RUA AUGUSTA. 270 _,.0

Reservas pelo telefone n.O 52649.

I'

Restaurante da' Aldaia

e

Para a sua armação; prefira
os postes de madeira, premu­
nizados, de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso­

tados, para vedações, e res­

pectivos arames. Consulte à
AGENTE E DEPOSITÁRIO
em Vila Nova de Cacela, Ál­
varo Henrique Guerreiro Go­
mes, telf. 95103, com «stock»
permanente de material.

Areias de S. João Albufeira
DIA DE NATAL -Jantar tipo inglês

preço por pess.oa,
taxes Esc. 130$00.

.

Inc. servo

NOITE DE S. SILVESTRE - Jantar
.

Inc.especial, preço' por
.

pessoa,
servo e texas Esc. 130$00.

o Restaurante espera
visita de V. Ex.&.

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.

o prazer

COSTA PINA & YILAYERDE, LDA.

da

F o

Fundição de ferro, bronze, DUlqW£, da terra cub�ta dlJ8 Q1Çoteia8

rulumínio, etc. e serralharia branoos, a ItodOos 08 0�1uvnense8 que Q

mecânica e civil. vida lœnçem 'IIJOB oamiwh08' do M'Undo e

que cam o 8eu ,tMbœ�ho, fé e querer,
Tratar com-Rafael Guerra com o deu labor aj'Uldatm a cO'lll8truir um

em Vila Rea;l de Santo Antó- mundo melho'l" ""um NUltal awtl1n:two, 08

nio ou �irigir ao wpartado 85[
n08808 VOitOB de Boa8 Festas.

em Olhao. Mlliria ATmanda

PASSE AS SUAS FÉRIAS E OS FINS DE SEMANA

NA

Costa do Sol
A 20 KMS. DE LISBOA

Cercavelos-Estoril-Casceis-Guincho

HOTÉIS DE LUXO, DE 1.a E DE 2.R

ESTALAGENS E PENSõES

Tem a honra de informar que, para assinalar a quadra festiva que se avizi­

nha, coloca desde já à disposição da sua estimada clientela toda a gama dos seus ca­

tegorizados produtos, como WHISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES e

.outras BEBIDAS NACIONAIS � ESTRANGEIRAS 'das mais reputadas marcas e

procedências, e, ainda, que dispõe de embalagens expressamente idealizadas e criadas

para os habituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS, ARCAS e

outras OOMPOSIÇõES - as quais, por sua originalidade e aspecto sugestivamente
atraente, ficarão pelo tempo fora a assinalar, junto de quem recebe, o gesto daquele
que oferece.

A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

Largo do Mercado, 39/40 - Telefones 23664 e 24060

Sede no fORTO e outras F'iUais em COIMBRA, BEJA E SETÚBAL

VENDEM-SE

Coelhos
Raças:

GIGANTE

ESPANHOL

NORMANDO

CARNEIRO FRÀNOOS
NEOZELANDítZ

CALIFORNIANO

L. do Rato, 16-A Lisboa
Telefone 683700

R
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os C. 1. T. NO ALGARVE

HOTEL DOS NAVEGADORES

A P R E S E N T A N¡O O

P8C� Ramol e leu aallet d. Flalilenco

lancho de Dctnça. e Cantara. Folê·lóric:os da Fuseta

P.res�" pri�ativo do Hotel

cla

CEIA DE SAO"SILVESTRE

o telefone da

Vidreira de Vila Real
Rua de José Barão,

n.v 11

Setem qualquer pro ..

blema sobre vidros

marque aquele
número.

Da Secretaria de Es,tado da 111ifOTma­
ção e TurÍ8fIIW, recebemos a segui11lte
4!nfOTmaçao, emanada dos Correios �

Telecomwn;i;cações de POTtugal:
O JO'f'1'I(I;I do A,lgarve, de Vi.Ja Rea:l de

Santo AtlitóniQ., mo seu número de W-9-7.2"

puibliOOiU uma eiotícía tle Œ'iortdmão. Illa

qual se alud¡e à exJglUJidaxiJe rdJa.s ins­
existência de uma. üníca cabine tele­

'fónica.

t¡¡.iàções da estação de correto looal e à

Ind'm'mam. a !pr�ósitQ. as CTT que
estâ em eStooQ um Prdj,em� para am­

pliação daqueles servíços.
'Quàllto aQS telerones, estão presen­

tem,EIDrt:e em funcionamento naquela es­

tação três caoínes,

O Chefe dos Ser:vIÇ'OS tl,e
'InifQrma.ções e Reclamações

(ass.f!natura �ZfJg(vél)
',In-formações e reservas

Telefones 451 •

n. recepçio
514 -.(Vila Real de

Hotel e pe/os
Santo António)

.0 n,G• 37
Noticias 'de LOUL�

.-
.

..
.

Exposição de filatelia e

f:otografia' esooUsta em

Vila Real d. Santo Ant6ni.
:polufç;!io

NAcS reoomenâacões /eM;às em jOlNUJi,s,' doo ,transgressOTes e aplicassem as pe­
.

e !p:ela Rádio ouvimos [requeaüe- nalidades !previBtas na Jei.

�te 'acOln8e�har: se o m'Ot.or do eeu Isto, além de ootmtuar que há quem
awtomÓOOI ÓIu dlJ· sua motCI7'Wada não olhe pekl; qiJ,ebra da dJi8cilp.zina, quænâo
estwer

-

,devij¡damtmte em, ordem, deve, prejwdAiCial, teria o oondãi» de i'nlltilar
<iIm�tanWn.te� p,rO'CUrar reçulâ-lo, 'de 'na ccmscilincia desses 'ProoocadOTfJ8 de
forma'a evitar ruWos #lCómodos. Ora, ,a ,I ru-f;do, Iq,ue, eles ,tim d'e se mtmtal�"r
'OO7'daIde é. que sabenws que 08 baruJhoo . pCllra Vi'Verem tlootro' dos ,leis e q.ue a

âo« 68ClIIPes, que:r âoe , autCJom6.vei8, que:r clda de uma urbe não é 'a seloo., onde
daB motonecâa», nao sao, salvo' raras tudo valei.

'

eæoepções, prooooadi>s pOT ,desa!1¡ooções ,R. P.

mec<2'W11cas, mas prQP08itada/men.te 'PQ'I: �������=�.���=�==�==���===�==�=�==��;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;
, aq�¡es 'qUe nao carecem' àe recomêñda­
ções mas que desejam a polutçao Qnn;­

bi_tal, -nwma eu;fOTia de destaque e

provocação, de forma a ItornlClff,em-se n�

todos e corn¢tar at,�ões.
Quer d�er: esta pOlui{;ao ,terrível ãoe

nOS80S dias que nos põe 08 nervos em

feixe, q',¡"e, n'Os jaz 8U¡¡P£m.d;er as con­

versas, que i1lJterrorm¡pe ,tad,o e qua�uer
esiorco mental, é 1IIPtmai8 dooiVda a des-'

crmtlf"oiliados que e'I1ite®dem qúe há n,e­

O68&ildade de prov'ocar ,barulhó' e i'ndis­

oi¡plitna, âe demowtrar j.alta de respeUo
pelo semenum.te. Nao SB faz barulJ¡,o pOT

se ter wma máquina desafinada ou em'

avaMa, mas para'manifestar uim «ego»

que tnada vale, no qual m11iú1¢m If"upa­

r�ia se nao fos88 o barulho qUe! p,ro­
duz. Já em ltenupO, ref&rmdo a necessi­

dade !lUe há de conduzi.r'com certa Cali­

ma e re8Pe�tli» pel'Os ouvidos doos outrQ8,

algoom me v,ej.o apelidatr de errado nos

preccmçe1Jto8, de velho e anacr6n'wo,

pois esse barulho ,eira uma forma de

oontestaçao da jU'lJ>MlJtwde, uma maneira

de !pfI'o.testarem o seu desacordo com

aS desigua¡�(les sociais.
Faz-se baruWt'O pOirque nitQ há ou se

perdeu ,totalmoote, um conceito de dis­

cipU-ná, 'de re8'lJe1to pelas ideias e vidas

dos o'Ultros, 'J)OTque é bonito, é da mada.,

pro,testar em' ,nO'SS08 ,dias, contra twdo e

COII'IItra rtOMS.
E mo' sao s6 08 jpve'I1!8 que fMem

b='&ho com as moto'l'izadas com os

f!8ClIIPes livres, mas também temos vi8to

mI/Mos qué, como n6s, já nao !podem
oor con.siderados jooli'M, a _baruliwn­
com a motOTeita, com o autom6vel ou

com o cmnMlo.
Nao sabermos contra o que es,tes prrq·­

testam, ?n/1.8 nao me admira' que, mes"

mo assim, SB invoote ou atrramje uma

desculpa ![Jara. o assalto doo dec�béis
cO'l!ltra 08 nossos ou'Vi!dos.

parece-nos qwe, tratando-se de reitn- '

c'¥le¡ntes, cmtum.a£es Il voluntários, de-
'

'OO1'iIa usœr-se do rigOT da lei, crWda

pœra delesa do bem-estar cOlectivo �
faile aoo ,-desregratmfJ'l1itos dos que e>I­

t tÍindwn que p,'-oioocar 01' 'PrejudicClir é o'

seu dilreito.

.
O Gru¡pQ iii.· OO. de Villa Real de Santo

AiIltónio. dQS Escoteiros' de
..

iPortUJgal.
qlUe -tem vindo a iPr'Omóver Interessante
trabalho de renóvacão nas sua,s Instala­

ções. assínala a quadr-a do Natæl, Ano

Novo e ReiIs corn uma. .eXPQSição de fi­

Iætelía e fOJtQgrad'ia escotista. Na sede.
duda faclmda se encontra' fest-ivrunente
iluminada. fDli também montado um
ax1!mico presépio.

.

TIN'lAS «EXCELSIOR.

Sancho

lWuito' se gatr¡¡hlJJJ'ia,' pois, se as fÇYr­
ças orgarUilla.das �a defesa da popula­
ção, procedessem a UIm intens'O rastreio

Camas vundum-SB
Tratar com Restauran­

te�ntral -:-"'" Quarteira -

telefone 65230.

para uma adubação equiUbradá
das árvores de fruto o

,'. ,ADUBO COMPLEXO �\)\..�.--:;D:;:=;,�G�� �,m
N
I
u..

Marefa·MateriaiJ e Reprelenla[ÕII �e faro,Lda
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO DO ALGARVE
,

. ..'

T e m o p r a z e r de informar os seus

estimados clientes e amigos que já tem

em funcionamento as suas secções de:

Foe-HOVElS LINHA D;OT

SOPAL-TUDO PARA O SEU LAR

C�DEEmos, ALCATIFAS, TECIDOS,

CORTINADOS, PAPÉIS DE PAREDE

E MÓVEIS DE ESTILO

SISTEMA DE CRÉDITO FACILITADO

,

I

1 1 1 10% azoto -10 % anidro fosf? - 10% potassa
'222 15% azoto-15%anidr. fost?-15% potassa
133 7% azoto- 21% anidro fosf?- '21% potassa
PARA CADA SOLO UM EÇluiLiBRIO

Com os agradecimentos pela preferêncIa dada aos seus produtos

Arthur Marcos Gu,erreiro

deseja Q, elienles ti JZmis08, um �oli. &ratai' e JZno &rovo próspero.

MEOR,ON·HO De

- OUARTEIRA" presentei
Os inconvenientea d. um mercad" semanal

durante meses. 19u8ilmente uma. ;barril.­
ca ¡para comércío não d,everill. depender
do d'omlillio 'pJÚJbJieo marttímo e Q Gré'­
mio dos Comercíantes teria um parecer
!). dar no qillie idüz 'N?speito.à .ínstalação.
'[)esviáJmo-noo um POUCQ 110 ,t!JtU'lo
deetas linhas. mas a verdade é 'que du­
ramTe· a cép'OICa ba.lnear se vê na no;ssa

praia ·lbarrtllq.ujnhJas a colid'ir'�m a sua.
estéJt!iclll. Al\l!tQrioor uma bmva.œ. quase
à VüI'lta d'e um holtel. eomQ aconteceu
na é!¡moo tralllSlaiCtia ,é. sem dúvida.., um
<;ontras'selllsQ poueo i'ndica.d-o e a merecer
a a<tenç¡¡,o da. Oomissão Reg�Qnaà de
TU'l'islIllo.

'S'Uig'er,imos; pOl'tamtQ. a ,quem de dl­

feito. um :POUllO de atenção para estas

�amentações dos oom'ereiante.s 'quarl'el­
i-·enses.

.
Há POliCQ mais de. dois amos começa­

T6.m a surgir no Lar,go das Contes Reai,s.
em Quart{;U-a. ,tod8is &s quartas-feiras.
Um o'U dois vendedores rum!bu'la:ntes de

quinqtrilharfæs, Q que seria até certo
pollito aceítével, Porém esse número

tem vindo a aumentar, ao ponte de todo
'() 'laJI'go' e ,v1zinihança. ser �cuvatlQ. são
barracas de l'oUJP8iS,feHas. calçado, iou­
ça,s. ¡plæstiJcos. Vlldras. legumes. etc,

Para obter o 1ugar desejatlü. muitos'
eompareQem lógo na v:éspera; armando
as tendas d{; cam'PanJla. illt�ma -teI'lI'a

q,UJe j.á. tern barracas a ma.is. A clioote­

ia começou por se habituar às compra;s
naquele Ü11lP'I'0rvi.saKlQ t1ecinito. -o que pó­
derá ,paæ;ecer certo e justo. mas, toman­

du em ;a.<tenção as 18JIl1!entações dQS co­

merciantes 'locais. esta,mas aqui iPresen- '

tes, pam ana;lisar os IncQnvenieilltes d'e
um mel'COOo semana'I.

Não 'esltamos em c'Ondições de pod'er
coon!pwrar o cu'stQ tla cQntrJ-bulção 'de

I uns e QUJtros, mas está b'effi à ,,,,i,sta q.ue
o vende'dor ambulante tem rmüs poosi­

I bili'dad.:_es die esc()bher local e ocasião.
O comércio .em ID'cal f;ixo, tem de suje1-
tar·se a é!P'OOOJs boas QU más e a toda
a espécie de concorrência. Além di'sso:
é pOll' d�is sabido, que. em Quartei-

! ra OU nO'Utra terra. 'll!IIla. casa para

I q�Lq� Ig�ero _

de comérciQ., custa

; mlUl'tO 'dui!h'81,ro. SaQ rendas ear&s.' água,

I'
1=. iiInllYositüs. empreg3,c¡os. e:rrtim, '1lI!l

não acabar de despesas para. um 00-

méI'iCio de fracas !P'erSIPeotwQS e ainda

I
CQm a agra'V'aIlte dos longos meses de

I Inverno.,
'

I ThIldo i¡;¡to nos leva ao ponto de aohaJr

I
justissimas as'lamel!ltações de quantos

I
nesta terra se,dedlcam aD coméTúio 'ern

IUJgar fixo. QuanteJ.ra. como todas as

,
,te¡rra.s. tem dixelto aQ seu oomércio. to-

I dos os comerci¡¡¡IlItes têm razãQ de so­

I bejo para. nã:Q encarar 0.0!IIl bQns olihos

I mn mmœtllO semana;l e mUJÍ'to mais ra­

I zão ter!Lo se illOS lembr&lIllOll de que os

I meroa.dos. IIwrmalmeillte. são mensais.

I IMas há um GT�io do Ç(}ln.érclo aqui
I tãQ ¡pertinho de nós. p'Ód,endQ evitar as

I
IndiislIl'Osições qU'e certamente vamos

provocar! Está bem que todos serão

wgremiadOIS. mas ,entre uns e outros hA

I
U!IIla. dil1ierença que Q referi(!!o Grémio

, d_e salber di'stingtU!-r: Um V'eIlld�or
ambulilJnte nunca. ¡pQde ser urn ind,ividuo

I que $ i,nst¡¡¡la em deiterm1naldo PO!Ilt'O

M(J¡'I1iUel Faria

Emídio
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIA,NÇAS
Consultas diárias depois' das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua' Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.0 - Telefone 22967 .

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 "- FARO

Pêra-raios
Dos tipos FRANKLIN e

RÁDrO - ACTIVOS, fornece­
mos e instalamos em qualquer
parte do País.

Orç'amentos grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do Pa�s, autorizada pe-,
la Junta de Energia Nuclear.'
Heliodoro Nobre V�lente,

Lda. - Telef. 21 - Apart. 3
Ourique.

AGU,A,RDENTE

longe
no

la, melhor
Algarve.

. .'que se fabrica �'



JORNAL DO ALGARVE

Vendedor
,PRECISA
Empresa ele máquina. ele e.critÓ­

rio.' Jovem, elinâmico, com apresenta­
ção.

Inelicar condições e habilitações
bem como o que tenha interesse pa­
ra .preciaçio elum candidato.

Respost•• este jornel 80 16111.

TURISMO
E POLUiÇÃO
(OonclU84o da 1.· pdg1,ruJ)

Mc» e que, se tilvessem sido levadas em

conta, SIS minlha.s consíderações de Ihoj e

não seriam certamente n�essárias.

Disse, �tão, qlue:
A ímprovísacão e o 'balod.çar d,e deci­

sões meramente oon¡jUŒ1tur¡¡,j,S, ()iC8.Sions,l­

mente ¡pouco i£undamentadaa pelas ur­

gências ¡p0l11ticas e ao sabor, tantas IVe­

zes, de mo:dse ou pressões de gr�()IS

éconómicos Ifortemente :maculados ,pelo

eg01S11llo dos objectivos a alcançar, .te­

rão de ser substituidos pelo conheci­

mento ¡pert1Iej.to das ¡potencillllida.ides e

limitações dos ,bens na,turaj"iI e hum8!l1O'S

e a sua. utiliZação de' forma 'a criar me­

llhores' condições de v,ida à Nação.

Se;"'i�, tallvœ, também desneceasá­

rise estas' ¡palàovras que ,bondosa.mente

ViV. É';"'a, escutam e, certamente, ou­

trossim, �ão teriam, ooorridó si,lluacões

de facto e' desenCaldea!do pollémicas �­
turalmente emotilvas se o GOIV,erno ti­

vesse '¡pOdido' ,levar a càlbo plena;mente
a moção a(provada !por lUllanj,mjdade nes­

ta cAssembleia, quo¡; wminou o av,iso

p'l'IéIvio do depu<ta.do Correia. da Cunha,

nomeadSJlllente, no que concerne aos

pontos n.�' il) e 2), que tramscrevo:
,

1) Necess:iJdadie d'e 'Oprimir .malOr

coordenação à acção all. Adminj,st,ração,

de iforma a correspond'er meJhor às di,

rootrillleá de um desenvoLvj.mento pla.­

Iij,ficado;
el) 'Ado¡pção W'lgente doe medidll.!l t�­

dentes à defesa. do ambiente e protec­
ção da Naturœa.

sr. iPresidente: As minlhas palavras
são ei£ectilva. ,e iníeliZllWlIlte necessárias.

O ¡A;lgaI'IVe do¡;bwte-se convulsiona.da.­

mente' e em �delora.' ânsia de pro­

gresso no �tid{) de faze¡¡' face às so­

lioitã,ções turistillas die qlUe é a1vo.

O séu Crescimento neste sector é eS­

pectá.cular e estou certa de que já estão

imestídos naqu¡ela. PrOlVincia em unMa­

des ihateleiras - ihotéis; comp�exos tu­

r.[stioos, loteamentos, restaurnntes, etc.

_ !Vários miLhões de contos 'e em curto

espaçO :de ,t�o - numa década -,

que ul:'ge a,œ;utelar, não só ipara os ion­

vestLdores heneíiciarem das suas ini­

cia.ttvas, como também rpara se promo­

ver a vm.da de muitos outros e acaute­

lai' ainda, ¡fomentando-o até, � cresci­

mento do número d,e empregos destina­

dos às o1ialsses trlllblllllhadoras em intenso

êxodo.
UI:'ge, é mais do qye oevidente ipOr

intuito, ,pr'ecaver e ¡preservar da, polul�
ção.. sob todoas as suas formas, inclusi,ve

as de indole psicológica, uma das r€'

giõ.es qu.e em Portugal apresentá cÓill­

dicões 'lJmpares ¡para a. atra.cção dó tu­

rismo !Il8ICional e drnternacioo8ll, devido

às sua.s Ibelœas naturais e benrgnildade
ollmãtiea.

.

A mlñ:ha acção nesta Casa. tem sido

conBtante; neste, ipartloul8ll', haija em

V'ista o meu permanente in-teresse no

ordene.mémto regional do AllgaI'lVe, illO

seu desenvoWj.mento equillLbrado, no es­

tudó de zonas para a im¡planta.cão de

iOOústr,ias de 'base elou pOiluentes elp.
zOlllllS de�tilCas 'e ¡pobres e as lndfus­

tria.s 'limpes, tecnologicamente exi'gen­
tes juntó dos aglomerados po¡pUl)a,cio­
nais mais den.sa.mente ¡Í}ovoados: Faroe

-Ollhão, Portimão-LaJgos..sUV'es e Viola

�l de \SaJntO AntÓlnio, na weíesa da

Nart:urem, iIlomeadamenrt:e no aviso pré­
vio Idle �ia da ClUllh8., que me per­
mitiu 'Pedir ao Governo a irultalação
de resenvas nwturals na ria de Faro­

�Oihãa, Mon<lb:ique e ILagos, na aI'lbo­

rização da serra do Allgarve e na com­

bate à ¡poLuição maritima, rt:ão perigosa
para a 'coSta. a1ga;rvia, ,para as BUas

ág:1lJl.s e al'elas, ,factores tão imporitantes

par� o '¡prOgresso -turístico em Clurso.

O turismo, ST. Presildente, é uma.

f8lt&lida.de para o Algarve se tLvermoa

em consideração as suas sequeIas nega­

tWas, de d,j,ficH elimi:nação e ainda iIlão

co_enientemoeute comJbat!(i.as" mas é

soII>re ele que está assentando a econo­

mia oe o ,prp¡gresso da AJg8.T'Ve.
O Sn. Jorge Correia: - V. Ex.' dã-me

licença?
O Ora.dor: - Com cel'ltœa, Sr. Depu�

ta.do..

O Sr. JOl1ge Correia: - Ferlu-me so­

bremaneira a. pala.wa fatalida.de. Eu

quero or6r que V. �,.' a empregou illO

sentid'Q d'o que tem dé acontecer e não
no sentido lie desgraça !£rente à nossa

ca¡pa¡cida.de parSi o turismo.

O lAJ¡g¡wve /bem II'€alLmente conddçõeB
excepeionlllmente naturais, 'potenciali­
dades eXJtra,ordi.nArlas ¡para o turismo.
li: necessArio ¡porem que do mesmo ¡pas-

8() se preserve e ae tenham em conta

0UItra.s !P(lItencialidades. -Nós, os algar­
vios, e,crelo até a nivel na.ciOiIla-l, iIlão

podemos de lorma a.�guma tlCM' agar­
rados 811>enas ao turismo, temos de pen­
sar nas indústrIas, :mas é ¡precIso, camo
VI. 1Eh1.' iddase,. e eu 8Ipense quero corro-

borar as suas ,palavras, é preciso haver

uma coordenação entre a íParte prõpria­
mente turlstica, e a indústria, ,para. que

uns não 'V'enham a soíll"er maleficamente
as consequências dos outros.

Bei que V. Ex.' ¡pretende com centeza
reíer,ir�se a dois empreendimentos: um

turofstlco e outro de natureza industriail

iIniI>Hc!oto no seU d!solEso.
'neiIliho tanto go:sto num como no ou­

tro. EistOlu portanto a f¡¡¡lar à vontade,
mas, como Y. Eix.·, penso que se de'l"ia'
orden&' o terrItório de m&I1eira a não

haver imlpllicações mB/1éflcas de Uills,SO-

.
bre os outros, e 'se realimente o Gover­

no estilvesse atento a i,sso não se teria

dado já origem a 'Polémicas ,e a lactos

qUe !hoje são dj,flœi,s de resolver.

P·enso, 'como V'. EIx.", que não 'se deve
cria;r de ¡forma aLguma di!iculdades ao

tlWlsmO e à ;indústria, iIlão arranjar
nmis um oI\ganismo que vá entravar,

porque rodos nós, quer,emos o contrá­

rio: {'acUidades, fa.cilildades" j'a;cilidades!
Mse de qualquer ¡forma deve o Go­

VenlO ter em atencão os inoteresses de
uns e outros ,para qUe ambos não ve­

niham Il; ser sacri,ficad'Os.
,O Orador: - Sl'. ':Deputado Jorge
Correia: Multo agradecido ¡pelas suas

pala:vras, que ':vrêm coni£irma.r aquilo que

já d1sse e que irei <proferir em ,seguida..
Jllm relação A fatalidad'e, q.uero <Lirer

que é fatal'idade o ,turiSllllO quando é
feito an,àrq.uicamente.
lMuioto obrigado.
O SIr. Jorge C'orreia: - Eu juLg!l¡'f8,

qUe 'V_ E:x,.. quisesse dizer o que 'tem

de aeOlI1tecer, . .o 'ser uma. regIão extriwr­
dinàriam€!llte dotada ,para o turismo, e

era ¡fata.! {¡'ue assim acont�esse.
,

O Orador: - É uma. realidad'e � como

tal ,tem de ser ollhado oe considerado.
Temos de contar o-om Il j.ndústria do

turismo do Algarve.
\Temos de combater a forma deseon­

�.roLada como Se prOICessa.
Temos de ,lutar contra M sequelas

fortemente negatilvas Que desenvoLve

nas r'egiões onde SB instala: d�acio­
nalização, dil'oga.s, maus costumes, iprO­

xenet!.Sllllo, etc.

Mas temos, ao mesmo tempo, de de­
fend'er com intrans'1gência tudo o que

¡;>ossa afectar o p'aJtrimónio naturail 801-

Contrabando apreendido
na costa algania
Na semarua fionda, fo'¡ s,preendida. urna

pariilda de oontræbando na. praia de
. Porto de M.óa (iLa,gO's).

Os ICOIllJtrahand'istas conseguírazn i'ugir,
excepitc o condutor de UIIDa camíoneta
die .A!ltlu'Strel, o qua! fal! preso, 8eIIldo o

veiculo levado para. o posto. da Guarda
F1iscaL
Ver,j,ficou-se que o carro cont� ar­

,tllgos p8>SS!8ldos aos díreítos aU'andegâ­
riOS e desembarca'dos naquela praia..
- No ,sáJbaldo ,passado, os serwíços de

ñscaüeacão costeira a'Preenderam a cin­
co mi,bs ao sul de Faro, um barco
motorâsado que ,I�� a 'bordo quinhen­
tas caixas de talbaeo estrangeiro desvia­
do aos dtrettos, O m� não apresen­
tou documentos, nem sequer os da res-:

pectilve. ,gullirnição, constirt:u1da. por três

tri¡pu¡Jantes, os quais focta:m presos. A

embarcação, de registo panamiano, fi­
cou ne doca da. œ:PItal a.J¡garvla.
!Duas outraS emb>arœçães conseguâram

fugir à perseguição que llhes foi movi­

dill. .o vaLor da mereadoeía apreend,lda.
ævalía-se em centenas we contes,

Irr!D�I-le em lalOl
[onionlo 'líli[D «I nOfl-
Único no gênero, situado no

melhor local da cidade, junto
à Praça do Infante e Museu

Regional, local de grande con­

centração de turistas.
Dois pisos preparados para

SNACK-BAR, OAFÉ, RES­
TAURANTE ou SALÃO DE
CHÁ de características regio­
nais, 'parque de estacionamen­
to, galeria coberta e lojas di­
versas, a 100 m da praia
ViENDE-SE no mesmo pré­

dio apartamento acabado de

construir, mdbilad.o e decora­
do. Tipo ideai para férias.

Terraços amplos com vista

para a baía.
Trata o próprio, Rua do

Paidl, 25-2.° - LAGOS - te­
lefone 62588.

Técnicos de contas
do Algarve
No salão da J,unta ])jstrital de Faro"

decocreu uma. reunião em que foram

8lPresen,tados assU!nto,s de intea-esse para
a classe d9S técnicos de contas.
Presídtu o sr. João Pereira Coutinlho,

presídenta da Federação Regional dos
Slndi!œltos doa 'Elmipregados de 'ESleri-

. tório do Sul e Lfuas Al.iljacentes. la:dea­
do :¡¡¡elos srs, Jo� de So\LS8., díreetor
do SlndiC&lto ¡f,arense, &1 'Valdelll e Jre¡-.
nan\lo QudntaLs, técnicos d� contas,
que compõem a eomíesão de apoio.
FoaJ.ou�se no funcionamento e oIbj.ec­

tLvo dos núoleos, no enquadramento
contrætual,' nos problemas resuãtantes
para ¡¡, classe, na publicação de um re-'

!llUl8mento, na d'iscLpolina. profiss10Íla.I,
quanto aos SinddCllltos e Câmil.ra e no

pIamo de lContabtUdade nacíonat,
.Foram debaJtidos outros ,prolblemas e

ficou resolvido criar no Sindicato dos
IDmpl'egados die EscrLt6rlo e Caixeiil'os
do CDlstrito de Faro, 'um núcleo repre­
sentativo dos ,técnicos de contas a fim
de 8II>t'lesenta:r um estuldo..
Não sendo possWel saber as mœadee.

dos técnicos de contas da Provincia,
torna-se lIlecessáa'!Jo que todos se diri­
ja,m ao is'Lndicato, a fim de' Ilhes ser

fornecida uma ficha de identllfiœção
que actualize as t,icheiros e perm¡lta
10lCll!1lZá,401f.

ExposiçãO de livro.
franceles em faro
No âmJblto das' comemorações do Ano

Internacional do L'ivro esteve paten¡t¡e
na Aliança Franc.ess de .FarO' uma ex­

posição de lilv:ros edi,tados em 1970 e

197'l, em França. dedicados A ju�en­
tude.

Um.
de boa disposição...

...para todO«o dia!
Más disposições, azia,

museaa e enfartamentos

provocados por excesso de comidas
e bebidas sAo eliminados por um

agradAvel e refrescante
copo de -Samarin.

AvendanaaFatm4cIaa

Portimão
Dt. José Castel-Branco, mé·

dico especialista, doenças de -

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.

�

gania, que é, em última e pr,imeira
a.náilise, 'O que efectivamente atrai o tu­

rista: a sua na.turæa ainda não pocilui­
da, um 8Il' 'Puro e reSiP'irIWel, praias de
areias ;Jimpas e áiguas trans¡parentes e

cá¡JJdas.
(Oorntinwa. próximo número)
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I BANCO PINTO DEMAGALHÃES I
Um Banco nacional com uma perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.
"

Delegações próprias no estrangeiro:
EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2e (OPERArTel. 0738383
EM DOSSELDORF: Friedrich Eb�rtstrasse, 28-Tel. (0211) 350471-360561
NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838

I . ;Í/�J:NCIAS E CORRESPONDENTES EMR��::n:",PArS II � ·

.t/ ¡",,- E. NO ESTRANGEIRO. • . II ') ,';?!i-. II 'I', :��;¡Ç. EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO -Avenida da Repúblico, 83 I�

Todas as operações bancárias.
Depósitos à ordem e a prazo. Transferências.

JORNAL'DO ALGAŒWE

QUINTA PA"GIN.I,N.o 822 - 23-12-97!l "
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA §fXr. C()lU�4
REAL DE SANTO ANTÔNIO

Anúncio
l:a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia

QillNZE DO PRóXIMO MÊS
DE JANEIRO, pelas QillNZE
HORAS, no Tríbunaldesta co­

marca, e no processo de Exe­

cução Sumária em que são

exequente JOSÉ PIDRElRJA
MAJRTINS e executado MA­
NOOL A!NTÓNIO GAGO, sol­
teiro; maior, comerciante, com
última residência no sítio do
Montinho da Revelada, Va­

queiros, hão-de ser postos em

praça para. serem arremata­
dos ao maior lanço oferecido,
acima dos respectivos preços
anunciados, os seguintes bens:

1.° - O direito a 1/4 num

prédio rústico no sítio dos

Bentos, freguesia de Vaquei­
ros, concelho de Alcoutim, que
consta de uma herdade deno­

minaâa «Dos Bentos», que
confronta do norte com Antó­

nio Gago, do l3ul com a' Ribei­

ra, do nascente com as Lages
Amarelas e do poente com a

herdade do meio, inscrita na

,respectiva matriz sob o art.o

2 265 e descrita na Conserva­

tória do Registo Predial des­

ta comarca sob o n.O 6 921, a

:hs. 139 do livro B-16, com o

valor matriciai de q\larenta .�

dois mH setecentos e noventa
e seis esoudos, valor pelo qual
vai à praça.

,

2.° - O direito .a metade de
um prédio rústico; no sítio do

'Pego do Açude, freguesia de

Giões, concelho de 'Alcoutim,
que consta de uma cQurela de
terra de semear, confrontando
do norte com herdeiros de Ri­

ta Bento, do 'suI com herdei­

ros de Manuel da Palma, e, do

poente com Baltazár da pál­
ma, inscrito na respectiva ma­

triz soh o art.O 1342, e des­

crito na Conservatória do Re­

gisto Prediai desta comarca,

sob o n.O .6342, a fIs. 92 do

livro B-15, com o valor matri­
cial de quatrocentos e setenta

escudos, valor pelo qual vai à
praça.

3.° - O direito a 3/4 num

prédio rústico, no sítio do Va­

le Grande, freguesia de Giões,
concelho de AlcoU:t�m,' gue
consta de uma courela: de ter­

ra de semear, que confronta
do norte com Maria Rita, do
sul com Sebastião Gomes, do
naScente com Baltazar da

Palma e· do poente com Fran­

cisco Bartolomeu, Ínscrito na

respectiva matriz sob' o art. o

1 046, e descrito na Conserva­
tória do Registo Predial des­

ta comarca, sob o n.O 6 341, a
fls. 91 verso, do livro B-15,
com o valor màtricial de onze

mil seiscentos e vinte e seis

escudos, valor pelo qual vai à'
praça.

VÚa Real de Santo António,
15 de Dezembro de 1972

o Escrl:turãrio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

V'ERŒF1IQumI ¡

o Juiz de Direito,

a) Luiz Flares Ribeiro

TURISMO NO ALGARVE
E NO MUNDO

coordenação de João Leal

TURISMO EM ISRAEL

o MiIÜ�io Israellta do Turismo

apresentou no Pal'llamento um !PI'ojeoto
de lei que visa ¡permitir aos turistas em

visi,ta àquele pai¡¡ !PI'oceder lega.lmein.te
contra os que os 'ludiJbriam..
Elsta deterrninacão toi motivada pelas

IIllIÚltllplas roolSJlllações surgidas na Ú'l­
,tima. ,éiPoca ,ooJnea,r, as quais vão deside

:Q alojamento em UiIÜda.des hoteleiras

su;perlot:ai<Ul.:s, à falta de htgiene e de
delíeadeea do pessoaâ,

"44 MIL NóRDICOS NO
1.0 SEMESTRE

A EscandinávIa conti!llua a ser o mais
salLente dus mercados a crescer para 'O

turãsmo poortUlglUês. Segundo mtorma a

"Tr8iVeil 'I'iraide Ga:ætte - Scandínavía»,
o a;umento verificado entre Janeiro e

JUi!liho deste ano, círrou-ss em 28 !por

cento, totælíeando « J.úO os nórdlcos

que vísítaeæn PortJll!gal.,
'!No que se refere a voos fretados, as

estaU'sticas apont8IID. uma subida SUlPe­
riOT ¡em ol,tenta !pOr cento no número de
turistas saMos de aeroportos suecos

�om destino ao nosso Pais.

CONGELAMENTO DOS PRE­

ÇOS EM ESPANHA

O Govern'O ,�ol, no !PI'ossegud­
mento dos &ell'S esfor!:i>¡¡ ,pam, trnJvar a

iní,lação, oodenou o congelamento dO'S'

preços :nos catéIS e restaurante!S.
O decreto determ'�nO'll qUe os calfés,
� e restalurantes mantenham os seus

preços ao nivel a;ctual, ou, no caso de

preços excessi'V'Os, o seu ajustamento
aos praticados na rnalOll'ia dos esUlibele­
cimentos do �nel'O.

PRAIA DAS CABANAS

: A Câmara Municipal de Tayrira., com

Q obdectivo de coníeri� maiO!!' valoriza­

� A' zooa., ..�uerêu a ex¡ploração da

praia de ,Q¡¡lYahàs em moldes Idênticos
� que ,vem praticando 118; praia de
�r&

.

ACESSO A BEMPOSTA

: F'oi conceléL1.da. 'à Câ.ma.ra iM1tlI11d�1 d�
1;"ortimão a compa,rtlclip'8.ção M 4($ 000$
para. a <libra de construÇão da via de
ace'SSO A zona. da BellllPasta, de grande
intereS'Sle ,turfsttlco. 'AqueJa. via :partIrá
da EsWada lMuiIllciip'8.l !iii, � 53l. -<1.

..

J;)OlS HOTÉIS EM ALBUFEIRA
: Prevê-sé que esrtooam ooncluidos' no

,tlnaol de 1973 dois ihort:éis que, com ca.­

pj,tais alemães, esrt:ão .sendo. erguidos
em MbuIfe,ira e na prlliia da. Oura..
As dlUas unilda.des, qUe im'P'OI:'tam em

So mil contos, di'SlPorão de uma ca.paçi­
dade total de 379 quartos.

,ABASTECIMENTO DE AGUA
AO CONCELHO DE TAVIRÁ. E
!SANEAMENTO DA CIDADE

Nó Plooa de Intlra.-Estruturas Urba­
nl<sticas da Comissão R.egional de Tu­
r;ismo, foram !libertas ipropOOItas para

8¡dduldicaÇão da. obra' de abastecimento

q.e água às !povoações da freguesia da.

lfuz .de T8iVira e reforço do conjunto
'de Tavira, santa LUIIlia., ConceIl:ão e

(ja¡bsm.as e lio saneamento,da. ci4ade (re­
de de 'colootJores). A base de licitação
era de 36 0i68 604$00 e foram a.presen­
t!ada.s quMro pro¡postaS, com atg1lJll1as
�antes, que osci'Jam en1lrie 14 421439$00
e 50 84!1 640$80.

Duas'lojas
vQndQm-�e
Em Faro, bem situadas,

jã alugadas, em conjUnto
ou separadamente.
Resposta ao apartado 58

- Albufeira.

Trespassa-se
estabeleCimento bem situado
na baixa, em Lagos, com toda

ou alguma existência, por mo­
tivo do próprio nãQ poder es­

tar à testa do mesmo. Rerspos­
ta ao telefone 62315 - Lagos.

Churralqueira d. Guadiana
de Ednnundo AIn1eida
Telet.418 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Deseja a tudos os seus clientes e amigos Boas Festas
e as maiores prosperidades no Ano Novo.
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PROSPERO ANO· NOVO,
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ESPACO DE TAVIRA

SABEM "quem :emccmtrei há dias em

.. TavimY Foi Q Freiltas! Nao sabem·

qü� é. o Frelitasf Pois é Unwl a-mlizalde

de,i�fanqW., que arpTenideu as pmneiras
letras, no meu IWrO, WIll« vez que sem­

pre que � .professora o chamcwa para­
a .ll,Çllo, conetataoà que se tinha ésqu,e­
cido da 8IUa cartiilha 1'nIllternal.
Ma¡¡ não era s6 i8-8o que ele esquecia.

Era ,tudo. Nuncœ levava lahwhe para' a :

escola
.
e ,p.or isso. cO,mia do meu, esere­

v� cOOn .os 'meuS tapis, nas miinhas se­

bentas, .ap�uœva com as. minhãs bórrà-'

ohoe, cOmia dos meus rebuçllidD:s e por·

úl�im'I<l- aÚ se esquecia de the'pagar os

t08>tões ,que pedia emprestados para.

cDmJprar. os berlindes.
.

Por .twdo iSto, Q FreUas fazia o favor
de me disp<mSar fr(})ternal amizade, que
s6 interrompeu p'ela ida para a ca¡p1Jtal
tínTwmi;os; ele e eu, _ciPe:rlaS 8 anoo. Du­
rante muito tempo -deixei -de saber do

Freitas,: a >1140 ser. por uma.9'U autra

nQtícia OlbtiJda por intermédtio de ami-.

gos comtUns qUe o enccmtrcwam. na bu­

liço&a Li,s;bo¡¡ .. 'Foi a partir' dos meus

escritos no 'l!Esp(})Ço de Tavira» que
umas vezes por QUtras o Frliitas passou
a e,s;crever-nve, r.egozvjando-se com al­

gumas das minhas cr6nícas, já porque,
tavilrense ,de boa capa, QOllltinu«wa e

conti.nua, interessa-do pelos _problemas
da. nossa. ,terra·,mae.

Pois, enccmtrámo--nqs'no :Areada. De

braços abertos e com um sorriso enQT"­

me ,que quase lhe uma as onlhas; o

Freiltas,. {li. �Orava», como era conhecido
em .miúdo, , correu· ¡para mj,m e· UTri?-··
tau-me: "

- O�Jia .qwem aqui ,vem! O ma.is ilu,!­
tre dos jcxrnalistas tœvirlm888.
S'e"'nil� sentisse prazer em. vllelo, ti­

nha-me zangado logo, mas s·empre lhe

fui dizendo:
- Nilo me ofendas, porqwe ilu&tres

jornalistas há em. TaVira, mas stlo pou­
C08. Eu SOO um escrEivinhGdor e por
isso um elogio desses, vin'do de um

amigo, é uma¡ oflJ'lf8(l.
:- Desculpa ¡pá - retorquiu o Frei­

tas -, mas _ta coisa de ilu&tre é já
Gdj-ectivo ·tllo corriqueiro" que se dá a

qualquer.
_, .Soodo assim, vá lá esse abraço,

rwwtei eu.

Ommos -nos braços um do outro vara

ren9'Mr aquela æmizade interromp;Vda
há ·tantos· anos, maS, acto contínuo, Q

Freitas começO'!' aos 'b erros, como 8e lhe
tivessem pisado um ealo, ou lhe d88seim
a' beber' aguarrás por medronho de

ManeMque. A verdade é que Unha razao
pára isso. Na.quela eJUiforia ele nilo to­
mara cuidado nem eu reparora. que o

meu aYmi;go 'trazia um braço ligado,
uma perna em gesso, doi8 adesivos na

'cab�a, além de .nódoas roæas e outro",

sina·i.s em diversas parte8 do corpo.
Tentei acalmá-lo, en;quanto me des­

culpa.va:
.

- Tem pa.cilmcia pá; mas nao repa-'
rtli. Que te accn¡¡teceu'

Alberto Piras Cabral
�DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
As' 2.a', S.a', 5.'" e 6.·' feiras

das 10 .às' 13 horas e das 17 �
19,30 horas
As 4.·' feÀ.ras das 17 às' 19,5O

horas.
Corumitório - Rua Por-t.as da
Serra, 37-1.' Dt." - Frente
Telef. 2'3523

PORTll\fAO .

; - Ora! Está um i�uo WI14 q�an­
(bda<de¡ de anos 'sem ,'Vir li 'P(})1Jira 'e 'após
$4 horas de permanéncia, acontece-lhe
éete azar.

- - .'

'

': - /lttio me ,di¡j�s que foste a.trOl]Jela­
do por aluum desses motociclistas que
llercorrerm as ruas da ci4aàe a aUas
veloeuiaâe» e a-<quem já chamam os

«ccwaleiros da morte».

,: - Nilo, nada d4sso.
.i -, iEntllo� com certeza cmste, por te

�(3res encandeádo nas eæoetsae ilumma­
qões que fizeram 11=a a ,qullidra de

Natal.
, - T_ambém nao.
'- Betin, poswveimente foste de en­

�cmtro �o posto eMctrico, que para 'I'UUia
serve, 1mvJ¡llantado a um dos cantos do
e,difício -dQs Paços do Ooncelho, desde
às úLtimas festas dà cidade, já lá vila...
já lá vilo. .. nilo me lembro quantos
anos.

- Também nilo foi isso, - respon­
deu-me o Freitas. Já agora v8 se adi­
vinhas.
- Já .serL! - disse' eu - Caíste na-s

COOJas feiitas 'para os alícerces do saudo-
so defunto' Hotel D. Afonsr> III. .

- Frio ... /Tio. ',' frio ...
- Hem. Se nao Ite acontoooo n.enhuma

destas fatal'ÍilUldes, com certeza' tiVeste
alguma discussllo polUíca.

,
- Nessa é que eu nao cata.
- Jl1ntllo, nao :sei.

, - Pois 'eu ccmto.,te.
O Freitas sentou-se a uma mesa da

esplanada, 1n4ndou tnr duas cervejas
que eu tive de pagar, pediu um cigarro
140 emprega-do do café, wma :vez que eu

não fwmo, CU8lPíiu 'Para o lado, esperoo
uns minutos para cnW:tr ':8U8'1Jense», sem­

pre com O. tal sorriso a lembrar a lua
em quarto crescente, e �abó'U por me
contar o que �he hàvia ooonteoido.
- Babes que eu gosto de �t6boZf
- Pois s�.
- Quando che-Quei a· Tavira e como

.s-abiam .que SOU divorciaào, vieram-me
com.vidar vara arbitrar um desafio entre
os sQ�teiros, do -lado de cá da cidade,
eo 08 casados, do lado de lá. Os' soltei­
ros, se ga1'lihassem, 'tinham par,a comer'
frQJ'l1)gos de churrasco e os oa.sados, em

,

caso ,de ,vit6ria, comemorariam com uma

caMeira'da de orelhas de atum.
- E'lliUlo e o que tem isso a V€:l"' com

o ,teu desastre'
- Bem. 2 que o resuUado, q.uase no

final do jouo, mantinha-sé· no empate
a fJero bolas. E foi entllo qwe me lem­
brm de que ando ultimamente enjoada'
de frangos de churrasco e que já havia
muito ,tempo nao comia umas orelhilnhas
de atum, guisadas.
- E dapois'
- Derpo,is. .• Pois está-se mesmo a

ver ·que logo haveria de aparecer aque­
le penaLtye no último minuto, o gOilo
da vit6ria rios casados, a �nva&llo do

campo <'l •••

- ,Sempre comeste as orelMs de atum
- perJ}lUintei eu.
- Nilo homem. Acordei no hosp�tal,

quando a emfermeira -insi&tia comigo
para que, comesse u= sop.£nhas de
·leite.

Trespassa - se
em la�vs

Delegação da Pastelaria Ru­

bi, junto ao Snack-bar Abrigo.
Tratar na Pastelaria Rubi

telef. 62151 '_ LAGOS.

UM RAMINHO,�DE NATAL I
(Oonotueão da t» página) 'ramas e lIWVas 'Solicitações, ficaratm

domina, que 08 frio'S e geadas pou-
marcadas .para o ano.-seguinte.

cas floree deixam âesabroohar. A Não eequeceu, sequer, esta Çâ­

esperança, predomina tam,bém em
mara Munic.¡.pal de recordar .0 pro­

todos os amigos 'e natura'isda Prin- [ecttuio monumento a António Alei­

ceea do Guadiana, cuja barra e cuja 'xo -r-r- cujo nome;' ignoramos Se jti,
ponte a ligá-la.a AiamOnte não po- -foi g.ravado nalguma rua -, nem

dem tardar. Esperançaila se con�
de ir já proçramanâo 6 que, no

fessa. a Própria Mwnidipalidade na ,próximo ano, vai anunciar, dado

sensata e oportuníssima delibera- . que em 1974 fes,tejaTlJ, Vila Rea;
de S'anto' Atnt6nio o II 'cent'enárioção de' c�trUir:. um 'novo parque da sua [umâaçõo,

'
'

de ' campfsmo. O turismo·. é demo-
. cratieoâo neste-s termos. Quem tem Que nã.o dim.imua o .entusiasmo

't b nem o vigor para tudo se erguer,''1I'IIUt o, usca..: «p?-làces», quem ,tem
. que todos oe vila-realens� coimwn-

menos, pensao l'llmpa e mgiaila ou, '

provido de material aâequaâo, 'guem ãoe mesmos ans,eio·s e se 'em-

acampa QOOe lhe aprouver, mas de ipenhem na concretização destes

preferência arMe o campis'mo l -p'lanl)s magnífvcos. De aqui a um

cCYmipreenJdido, tal comI) sucede na
ano, âesvenâar-se-á, portanto, o

Vila Pombalina. Novo parque pro.'
'grarJide programa âa« festas da bi­

vida de piscina, pavilhão gimnoàes- :,-éentenária vila e para ela e para
a sua ,edilidade alinhavámOs estasportivo, salão de convivia, bibliote� palavras simp,les. mas ,sentidas e

ca, restaurante e snack, em suma,
tudo o que prende o utenie e valori-' eivadas de. esperança, aquele verde

�a,.assim, a !própria terra, de praias que enche o simbólico ramiool) que
vos dedico. As [lores que lhe fal­ampl-œs, matas .âeteüoeas, a dois
tam serão as abras palp6veis que

passos da histórica Castro Marim
e vizinha ainâa, dessa encantadora, vão âesabrochar do plaina de 73.

e escoOOida Oaceta. Velha. Tanta E em 73, outras ejemériâee vão

beleza a querer: âeevenãar-se, im- ,JazeI(" despertar 6 Algarve, owtro­

por-se; tal como as.carreiras Gua- ra' «adormecido ao sol», no dizer

lUana a dentro) para novo-s pano- de João Lúcio e hoje vendidI) ao

estrangeiro QU vencido pelos amar­
,_,,_,,'m;�'_"�'"fl"""_"_'''1 gore.s da sorte, seu atávico destino

A·era Clube de F'ar'o
.

fatalis,ta. Pois, Lagos comemorará
os seus 400 anos de cidade e Vila
Real de Santo António recordará,
por certo, o 1.° centenário da 80-

ciôloqa e poetisa Luteçarda de Cai­
res, cujo busto, entre flores, as' se-

_¡ renas águas do GuadUma miram,
�sEi lliOVO' CIlirSD de pilotagem estando 'orgulhosas.
já inscritos oito ca;nœiIdMoo.

'

, Forem brevetados Dito novos p'i,IOito.s,
o que e1EWa 'piBJl"8. 314 o número de bábt-'

litaid'os para pi,IO'tar foom-ado-s pelo Aero
Olub-e d� Faa-D. No proximo mês ímícía-

Marra de Olhão

Festa de Fim de Ano
Hotel apartamento &:IROCO OLHÃO

BAilE COTlllON. TODA A NOITE

Ceié! Especial com Bons Vinhos 250$00. Texes incluídas
Entrada 100$00 com direito a consumo até 40$00

Preços Especiais para eluquer de Apartamentos
Reservas pelo Telefone 72193-0lHÃO

lImeic diz
Boas Festas

ft

Garantido por um ano

contra todos os riscos
Precos desde 245$00.,,

TIMEX
o relógio mais vendido no mundo

À venda na sua ourivesaria/raloJoaria

_:;;�_mt�1��¥\J--".."r
. Matar ratas
já não é problema

®Racumin
'é decisivo

Racumin é um raticida descoberto pela Bayer caracterlzado por
ser especialmente radical no combate a todos os tipos deratos.
É pràticamente inofensivo para .pesscas e animais domésticos:
O Raeum-in provoca a morte dos ratos sem lhes causar dor
e portanto sem causar o mais pequeno alarme nos outros ratos,
Raeumin isco e Raeumin pó são formulações de Racumin Já
prontas a ser usadas. Além da substância activa () Racumin isco
inclui um isco que pelo seu sabor e consistência é extrema­
menta apetecido, pelos ratos,
Para resultados decisivos basta que os ratos ingiram: pequenas
quantidades de Racumin isco; repetidas vezes. '

'.

Racumin é rápido, eficaz, decisivo.
Racumin é um produto 'Sayer. ,

� BAYER PORTUGAL s.a.rf. ,�,

\l7 ANTES DE USAR LEIA o ROTULO '

MANIFESTAÇÃO 'DE APOIO

A CAMARA MUNICIPAL DE
LAGOS

•

ÔxaJá. não. ihesiltemœ' em co1aJbDrar nas
iniKJiatwas que -tE)nda;m a nos tDmar

mats út'eis, quem dill: no oalIllPo tur!s­
bico, diz no cultuTail, art!stiKJo e bene­
fiçente, viato que O' 'Verdad,edro prog;res­
so. ,poderá ser 8Jlœ.n!l3iC1o wtraNés do.
oonj·untD d,e torças actuando na direcção
do Ib€m.

Que os haibitantes de LllJgos recOOlhe­
cem a atenção que a IIXltual :GâJmara V€lIll

dispensamd'O aos 'PT,oblem-as que 'inúeres­
Bairn' aQ ,prDgresso do concellho, prOlVou-o
a manifestação espontânea ida comissão
coonJPIosta !por elementDs d'e todas as

C31tego:rJas sOICiais, �uada em 15 des­

té mês. no s!lilão nabre dos iPaÇDs do
Cloomellho.
'Elm nome doo que a eLa se associa­

mm, IUSDU da !PIl:l&vra"Eml t,e:rnms que
C&�ara-m fU!llidó em tod.:DS, o sr.. dr. As­

sis, cO-ÍlgetWaidor do. Registo 'P'roo,iaJ de

L3igO-s, que, além de referir quanto
se carece die homens que ()QI!IlD O'S da

sua. geração ¡prOICuram construfr um

Por,tUlga.l· maiDr �. mellhor, œ!i-e[lJtou a

acção. da aotual Câmara nos P'GUCDS
meses d'a sua rvtg"ê:ncla., ,fe¡'¡c�tando-a na

pessaa ido seu lPI'esidente.
As lPal&vras do dr. AlSsis ¡foram co.roa.­

da.s com l()'llJgas sawas d� palmas, tendo
oognlLdam:ente usaido ida ,pallwra D' pre.­
sÍi<ien1le da Câmara, ,<ir. Œi1i.g-u:ei,I'e'd'O Luis,
qtue !V'erdald'eirlUll1lente emœionadO' pela
numM'estaçãQ de llJl)Oio à ,Câmara a =1o's
œestiaJ.9.9 tiniha a ,hoora. dIe presidir:' já
pela mV'llJ�gar,id8Jde d� amos desta na­

tureza em IÆlgos, já >pe1o muito. q,we

pod�am contribuir lpara que contiilluas­
se na 'dIef'esa idas causas qu� interessam
!Lo. I� comurm, foi dizendo da sua. sa.­

tl'Sfação [p«)r se sentir a'POiadD pelo Ga­
. V'erllO, ,pois havia. ti>d,o conihecimento
d·e qUe ,tulia se encamimava ¡para que
o. Hotel ¡Srastl no Ponto. '<Le Mós venha
a ser ruma l'OOilidade. TO'dDS rejubi.la­
= ,pela illot!cia, e p'(}rque 'unidos !pD­
deremDs 1C000000eg-wir algo mailS lpa.ra val<r
rizar O' recanto 8Ibençoado qu� ¡foI a La­

oobriga, que, oomo cid'BJde d'e L8Jgos V'al
em !breve COJl]e,mœ:ar O' 4.0 centenÁrio,

EXEMPLO A SEGUIR

Lemos 8ILgures que a Câmara Munici­
pal de Vil!a Real! (Trás-o:s-Mo-n1le$) decl­
ç1iu ,que todos os estaJbelec.imentos de
venda a :oo1Ja¡llho doe ¡pro.duto,s. alimenta­
res tenham O' mesmo. horárilo, -e assim

PTatiC8IID aJberltura dIllS 9 As 18 e das
15 �s [9 de segunda ;II¡, sex<t:a-lfeira, e

aJpooas 'das 9 às 13 IlIDS sáJbados, sendo
o domingo. dia de �ramento sema­

na1.

Porque não ¡praticar Uj,l laorãrlo. em
LBJgœ? Dir-nas-ão qu� o. pessoal. recebe
a i'érm, !IJ() sábado. e qu-e este ,dia é .;
que cD�m �a CDnrupras e ipaJgaanen­
'tDS do. q'ue dura.nt-e a semana 'lhe fui
fDl"itl'acidO' a oI"éd!Jto.

, O"

Mas ¡porque se todDs -nDS cDnv-eilcer­
mos a aMerar ,fornecimentos e .pagamen­
-tos de harmonia coon () mesmo, gO'sta­
Mamas que ¡fossem tomadas medidas
para a sua. �OOtiVa¡;ãD, qUEml diz neste

ramo., dia; em quaisquer OUtrDS, sa:lw
os d'e «comes e bebes:., Jl'(ll"lQue o estO­
IIllI@o !!lão pode diSpensar as refeições
do co'stume.

PORQU:t NOVO AUMENTQ ,

NO PREÇO DOS VINHOS?
eDe dia 'para dia. mais nos' .con.v:enœ-

mos de 'que algo. se passa. ,no. sectDr vi­
n,leam. e 'outro.s, tendente à prot�­
ção ido.s detenti}res dOts p-rOiduoos; em
p.roju!r;:o dos consum¡;jore.s.

.

O viaiiho,
q,ue há ¡pouoos meses tinha sOirl\io àJu­
men,to de preço, deu Dutro �lo:. ago­
ra, não. imerior aO'�8l1t-eriO'r' e sem qu8l1-
qU€Il" -exip'licação, ¡parecendo a:.sslm não
ex,l,stir cDntro.I-e entre () oustD da ipTepa­
ração e o. pre;ço ,de rven'ida, coiBa qure
se nos ati'gu,ra ind'¡'s¡pensâ� � se

avalilllr. o IUJCro 'legal. ,

:Lt>miOs 'ahgD sobre O' vinho do Douro
que ,nos llaz crer que reJ.a,tivamente Il

vdm.ih1)!S, as coisas no nosso Pá.ls estão'
l()_ng'e de se prooessar como. as 008;8
nomnalS aconsellh8lll:L. Mas se existem ot:'
gani'SInos odlæi'!lii,s, para o eaSQ _Jme­
sente, a J, iN, :V", 'não poderá o p1lJblico
œber aJté que ip(}nto- é espoLiado pelos
3.I"IIIlÆIOlenistllis que, com estas d8l1Ç8.S es­

tão. a !Pl"ejuJd.icar inclwsl,ve retalhi,stas
que 'Vão perdendo O' cOlIltrole. especi'al­
mente !!la venda a edpD?

Joœquim dê Sousa Pisc�a

Pontes Eusébio
.

Médico E.peéiali.ta
Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das

15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

Teléf.' ¡ Co�s.
l Resid.

,23133
24253

FARO

Teetro emador

em Mertinlongo Precisa.se
QT'ganWaJdD ¡pela F. N\ -.A. T. realiza­

-'se hode às :211,30, na Gasa do POlVO de
Marti<nlongo um espectáoulo doe teatro
em que colabDra o grwpo cénlx:o dos
Est. T�l!lQ Font!lilnhas Neto, que leva
à cena o poema dramático em 3 actos

«!Man, de MilgueJ. To-rga.
.

Mecânico de bicicletas mo­

torizadas, com cedência defi­
nitiva da casa a esse mecânico
no prazo máximo de 2 anos.

'

Dirigir -a Manuel Caetano
- Alcantarilha;
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Actualidades díesportivas
F T E B o Lu

Car:np.om.to. Nacionais

I DIVISÃO Comentários por João Leal

rosídade 00IIIl que se h�veram. O União
de Lleiri'a, que nos sunpreendeu pela
forma arrumada eam que se' a;pa-�- .

tou, possui úma dclensLva seguT'a, e

Pratica. um futebol ráJpido, não ísento
por v·ezes de desneœssãrta 8Ígreaswi-­
dade, VinJha para fazer o nulo -e even­

tualmente, se a si<tJuação se deparasse,
procurar- a V'1tóri&. Conseguiu levar o

adversãr-ío a ir no seu jogo. 1-sto não

in�H.'da que se reconheça e aponte que
ao .Qfua,nense Jla¡],tou uma certa dose de
sorte ou mellhor, tev.à uma. certa ínre­

líeídæde, de que a grnnde PeIlaHdaide
não oonverttda é am!loBtra if:l8Igranoo.

De nlY-' I derrota•••

III Taça de Henra

.

Antle 'um BooIv'ista morali2lado e a flt­

zer um caan¡peonato exJOOPIéionail, o Fa­

rense fui dmotado. Desde in!:cio, a sua

ded'el!ISLvá-ie mostrou ,p¡e'l'Uleável à,'a In­

cursões doe Salvador, Moura e BeUlS pa­

res. Á entrada no Z. ° tempo de Rui

Sousa qrué'se estreou na ,equ!¡pa e An­

tónIo 'IJUis. retormaJdo apõa lesão, vie­

ram co� outro esUIo à turma, que

não ohegou'para a,nUlla,r a vantagem doa

axaidrezadoS.
,

:A !PI8r:ki>é' multos <e'NOS 110 sector re­

ouado, o certo é qtue lá à frente as

coisas não correram ,taa:nbém pelo me­

lhor. Per\lIidas &l:gN.nte.s, faltá. de arti-

, cuhl.cãõ, ili� mBIl"Ca.dœ in�uente-
menté.

.

AssuWlidora a posição do Farense no

fi� desta L" volta, fazendo o seu plor
oam¡peo:na,to na D1v,i�0 Maior. Ox�lá
na 2." 'Volote. as coísas corram de melhor

feição 'PIl$ :i:vaaitia de uma eontí­

nuldfi¡(J¡e.

III DiVISÃO

E n.nhum ganhou ...
¡Por estranho que o titUJlo opoareça, a

ViElrdade é que assím aconteceu, Nova.
jorna;da do Nacional e de novo liiS equi­
pas a1ganvia.s sem conhecerem a vitó­
ria. Mil:is flagra¡nte o caso do Lusítano;'
que vojtou a ceder navo empate no seu

reduto e contínua em situação [pouco

cõmodæ, PolllCO br�lhailltJes taIIIlIb� as

posições do ESiperanc;a e do SUvas, já
que o MOIIlœI'a(pi8chense poucas proba­
bLHdI1.des tern de f.ugir à lanterna ver­

�lhoa.
iPa.ra ws três €iQ.uipas, [pO!1'lé!lll, usuad­

ItlIellte a jo,garern para QiS l�g¡ares da

trente, o seu cam¡peOllato será o de fu­

girem à d�omoÇão.

fi DIVISÃO

-o Portimonense lontinua­

em bam ritimo
Seis' equlipas agrupaidas no lobe da

frente' conferem à ZOIllS. Slul toldo um

clima de extraoJ'ldiaJ.ã;la, emotiJvida'de,
.que estaimos oortos � IIl6IIlterá por !l-l-
g,umas jOll'1l8da9.

.

Em 'Portimão, a equi,pa local venceu

com inteiro merecimento p Cilildas,. num
prelio bem disputado e ardQroso até ao

derrad�o momealltQ. Isto porque a. des- .o equilllbrió de valores entre as. equi­
peito da', _superioridade doo aligarlvios, 'PIIoIl {od a a nota Iiooin'inante na <¡Ii[ Taça
a. .tlUl'IllO. Vdsita:rite jamais cedeu :ti pro- cie .HOIIlr8.», ong8lll:iz>a'da. pela As:sociação
cUrou com âIIl1mo e querer a sUiplressãô 'd,e F1utebol de Faro e em que parlici­
da.�ta.gem doo

..

doo!Ilos .da œS81. HouVlEl'- 'param quatro das equ;ipas conoorr.entes
-� .com dleteŒ'IIIl'iŒração e acerto a defen- : à IDLv!isão DistrirtaJ.
silve. do '!>ortlm=_, goramdo aos in- : E<st& prova Vleio l!D.diœr a foÍ'ma. como
vestidas do ataque doo.Cà.l�. Lá à 'irÁ dec01'l!"ell' o próximo Distrital da I

frente. ElrIn.e6to e seus companheiros 'Dilv'isão. Na últ1ma jornad,a, �ta;da
oo.ntiilU:Bm á acel'Itar. Com, esta Vitória, 'em LoUII�, per8IIlte muHo pú!blico, a

os homens 'da Rooba. piermlanOOem no : Torratta ao vencer na fialal o Sambra­

ooIDando, a. pa.r, do �in!J.ense que cO-,
; Z6nse, chamou a i'll a conquista do tro­

Ilihooeu muitas di,ticuldaides, fr.ente ao 'fw. No outro encontro, o Louletano

�al, vencenldo � um tento soli- ! gaa:mou a. 3." pos'1çÍlp ao 'l'a...irense, sen­
-tárlo.

.

.' .
� do o empa.te regi'stado ao tim Ido temwo

O eIÍlCo!lltro disputado no IDstáJd,io Pa- : regu1alme!lltar resow'ido pela :ma.t'IC8.ção
diŒlill.6 foi .entusiástico e v·irU até ao : de gra!lldes penalidiW6.S.
final.

-

Duas equtpas empenhadas na

po;ntuação e igualaida.s na tSibela clas9i-

�IcatWa ig1U8llaram-aeo também!ll8. gene- ,Futebol particular
O J\llVlent:tu\le G. A]dezurense, b8ltêu

no seu -terreno, ¡por 7CO, o J; D. Mon­

ohilquense, com 1-0 iliO intervalo. Os
goloa fo:raan mrurcados ¡por Lubélio ('2);

. Rui :(1],), '('Vicenl:ie ('1), tEl. Carolino (1);

t
Flori'val (11), e um defesà Ide Monchique
z,a. ¡própria rede. ne destacar'& !boa ex.i­

bh:ão Ide o1o\lo o condunto de AlljezU'l'
.

que ¡formou assim:
'

lM!Arlo; João ll1erro, Ernesto I, Er­

nesto m e rFe1'!lla!lldo; Or�do, Vicente

e'iFloriovall; iLUlbélio (Tewo), Vitalino
e Ru!.

\,

RESULTADOS :'DOS JOGOS

I DIVISAO
BOIaNiat8., 2 � ll'9lrense, O

n DIVISAO
OJjhaJlleinse, Ó - LelÍ"ia., O

Portim=ense, 2 - C&ldws, O

In DIVISAO
':UUsitano, -1 """ .Caparica, J.

Paio P;¡r�, 1 - SHives, ·0

Luiso, 2 - MO!IlC84'llJP8,Chense, O
,

Amoroa, 1
..

- Lagoa, O

CAMPEO�ATOS DISTRITAIS

m TAÇA DE HO�RA
'I1orra.1ta, 1 - SaiInJl>raoonse, O

LoIl!Letano, 5 - 'Tav'lrense, 4:

JUNIORES

Pot*itnO!ll€iIl'Se, 2 - Farense, O

mliv1es, � - Olihaneonse, 3

Faro e Be�1oa, 1. - Elspe�C&, ,�,
JUVENIS

:8AJRLAVlElNrrO
.

,��, 13 - ElSlper81noa, 2

LlBig10S e Benfica, 2 - Imortal, 1

SO'I'ArvENTO

QulllI'teirense, 1 - Farense, 4
'

São LUois, 0-- Olihalnense, Z

liu:sitano, 2 _ MO!Ilcara.pa(lhense, O

DI C,LI8110
JOISé MadeLra,. o œtegorizado ciclista

do, GInásio de Thv,i,ra, !!Ilgressou na

, equiJpa profj'sSiO!llal do Sport Lisboa 'e

netIJæiÇIL, que está aJPostado
-

ern valori­
zar o seu pla!lltel de ci,clistas.
- 'F1oi oonped'ido ao Lo<uleta:no Des­

por·tos ClUibe um sll!bsíd'lo de 50 mil

eSCl¡l\:los � � con'9lrul:ão da sua pi$t&
de c!clil9llIlo.
'- Rleali7lóu-se na qUJiJlot8.-Ifeira na sede

dá F1eIderal:ão POrtuguesa. de 'Ciclismo
a oe'l'imooia dill distrtbuicãi> dios _ pil"é­
mi{),g l'I!lferentes às '(»"0IV&s organizadaS
na época ti!Ilda.

H. PIME�TA DE CASTRO
Médico, Eçecialista
Pr61;ese Dentár'1a

FARO
éonsUiltas com marcação

Olhão: das 10 às 13 ,6 ainda tardes
de terça-feira

-

Rlmlgem II. saudada da

P,rtimonenl' Sporting Clube
æntegra.da nas comemoracões do 58.0

imllve<rsário do Portimonense Sporting
Orulbe,

.

rea.Uzou·se uma il'omwgeID die

saudad'e ao cemItério de Portimão, em

memória dos d�¡jpœ'tlstas portimonenses
falecidos� ÁSsistliI'am ñir�gentes' e mui­

tos assooiaidos, tendo sido gua.t'Qados
momentos de sentida �ooacão, 'leni­
br'àndo q¡wmtos U'albalharam ·em rprol
dti clUibe.

Faro: 2.·'.4.··.5.··.6.·· a partir das
16 horas

¡Olhão
72619

{COlUlulUtI'loFaro 25855
23104 {

,

2247 resldên.cla

'l'el�.

Terrcznos para Construç6as
PRÉDIOS DE RENDIMENTO E ANDARES

Em nova. urbanizaçiLo. servido por transportes colectivos, com

,�de'�turó•. '

VENDEM BARATO: J. PERl!lŒA JOR. E J. S. CARR.TJSCA

&trada. da Penha FARO

;,

o secretário de e.tado
daJ uventude 8 Desportos
presíde à sessãc,
comemorativa do 50:
aniversário caa Associa­

ção de futebol de faro
Os cinquenta anos de vida da Asso­

aiacão de F.uteibe>l de Faro vão ter me-

1'00ÍIdQ eonsagrecão no próximo ,dia Z8·.
Pa.ra, o efeito deilocar-se-á a Faro o

secretário die Estado da Juventude e

De'IP'Qrtos, -que' fará entrega da- illI[eda� ,

!Jha de BonS Sle!wií;os De$orUv.Og- com'

que o min!.stro da Eiduœ.ção condeeorou
o oogan¡sffio pieLa brilhante aotJivrildade
desenV'Ol!vi\la em ¡prol do desponto æl­
garwío,
A sessão solena comemorativa decor­

rerá no salão nobre da Junta Dístrdtal
com m!clo às 2'1,30 e na mesma será
prestaJda, - homenagem aos" fundaldores
da A.ssocili.cão de Thteool de F<Lro.

Campeonato DistrUal
'

,de Futebul da F. It A. T.
Prosseguiu o Carnpeonato DistrHal

de F'uitahol com a il'ealizacão dos seguin­
tes dogos: iHotell oda Baâaía, 4 - Tou­

ring ŒUlb, 12; Fa<le!tl, O __: Est. Teófilo

FontaiJrubas Neto,� O; HOtool idle Lagos,
-1 - Hotel da Penma, 1; Far-auto, 2 -

C. P. da COOICeicão Ide iF'airo, 3; Bor­

deira, 2 - C..P. da Luz de Ta'V'ira., 2.

No c8iIl1lPo .de Mem Moniz, em Pa;der-,
ne, deiVrontaram-se as eqtui;P80S da Fa­

ceaI é dOg lEst. Te6Ifilo 1F0notaAnihas Neto.,
t�ndo-<se 'veriJfiœ\lo um �pate -sem

golos.
Sob a rloiTe;cçã.o do _

&1'. R8Imi:nhos Bis­

po, aluxiàiaJdo ¡por Caz,los Ambrósio e

Ludlgero :de í3'ousa 08lbrita, as equ1paB
wl�r8lm:
Fa.ceal - iRaJul; Can�eias, iL.eone! Coc­

los te José .António; ,Ohico" Vieira e hr­

nando; Valdemiro, Júlio (lAilJbino) e

Renat.o.
lEst. Te6Ifilo Fon,taiIl!has Neto '_ Pal­

,ma; JJionlsk¡ ,(Orlœ1do), Bala, Joaquim
¥anuel e EluJgénio; OliMeira, Nelson e

.

Bai1aJdeiro; José António (Fernando),
José iMa.nuel 'e muar\lo..

Jogo equl,ubraido mas die 'baixo nivel
técnlco';por o terreno estar enlameado

e piela forte ventania que se :fez sentir,
Se o ,empate está oortô, -tamb:ém a vi­

tória se aoeLtaria ¡para qualquer dos

c()lljuntos !p�i\9 ambos tiMeram OIP·()¡J'\tu­
nidwes Ide marcar.'O resultado castiga
a j!IlOlperânoia dos ataques mas Ipremeia
a seg,urança das linhas l1efensivas.

o Ginásio Clube di Faro
completou 74 anas

A comemorar' o evento, estabeleceu
a di'recção o segtuilllte programa: ontem,
à noite, 'cOllVliv,io entre dirvgentes e

assooiadoo, evoœtwo kia efem�rJde; hoj�
e em 31 deste mês, bailes, a pa;rtir das
212 Ihoms, III .:.réveilloIl»; em,l de Janeiro,

.

às 111 f!j �O, missa.' na i-grelja de S. Pe-
dro, BUJfIiaJg'¡l.lido a m€mJÓ<ria dœ sóCios

faleeidos; em 6 de'Ja.nei'rQ, ,sessãô cine­

ma<bolgráJt1œ com o fLlme «carnaval no

Riœ:
.. ,

�,,,,,,,,,,,,,,,_,,_""""'_""'"

Portimio vai ter um

corpo d. guarda-
..nocturnos
Em PortimAo, vai ser criado um cor­

po de oguaJ'ldas-!llootull'!llOS, f8.l1"da.dœ, 811"­

ma.dœ oe instruidos, d€IVen'do-se' a. dJnicia­
tiova a'O chefe da esqua'dra da Pi. S. P.

daquela cidw'e, de colruboracão com o

cormatlJdo distri'ta.l e' o Municia>io. '

H8IVen\lo a diifioulldade da faLta dos
endereçOs dus selllhorios e inquilinos
dos !prédJi·os da Praiia da- Rooha e \la

praia do Vau, que só são halbitados no

Verão, aque!oa autori'da:de solicita qué
os mearnos se .lih<l dirid.am, -a fim de re­

g;u:larizarem a ·sua ¡posição.

BASQUETEBOL

Produzld?S pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO

De EST. TEóFILO FONTAINHAS
NETO, 'EM MESSINES'

No dqani'ligo, a direcção do C. A., 'l\
'dos Est. Teólfhlo FO!Iltainhas Neto, efee­

i tuou
.

em S. Bairltolomeu dê Me�es a

,tradiCional' festa de Natal dedicada aos

filhós dos asso()Íadl:>¡t.
,

Houve -teatro, pOOoSia
-

e vari,eda4'es

executadas e rupresentadas pelas crian­

ças, a que os adultos só assistiram. No
: fi/llal fot oIfere'cida uma lembrança a

,

caida criança e um lanche. '

,

iIDStielVe presente' toda a admini·stra­
,

ção da ilirma.

- Na CASA -DO POVO DE

ALCANTARILHA
A Casa do Povo de Alcan1ariliha e o

seu Grupo Cénico, promovem na sé­

gunlda-lfeira, às J1) horas, uma ·festa de

Natal com o seguInte programa pelo

GrUiPo -Inlf'antll: .«Quadro d,e Natab, .0

preselllJte dJe N8Itall», «Não saber len"

'cA judia», «As amêndoas da Fortuna­

ta» e «O menino sabe tuJdo».

H8IVerá
-

dJstrilbuil:ão de �embranças

aos fi'llhos dos sócios da Casa do Povo,

sendo a entrada gratutta.

Da CASA DO' PESSOAL DA

SACO]:t EM FARO

No salão de festas da. .Casa d,e Sa,nta

Zirta, '.em. Fa.ro, a d;e�egação da Casa do

Pessoal dá S8Icor etfectJuou a, festa, na·
taJli:cia dedicada aos fillhos d'O pessoal,

qwe decoi!'ll"eU em ,ambiente' d'e fratemo

convwio. Do programa. constou a pro­

joOOção dJe tHmes infantis, a exi,biçã.o do

Rancllo FolJclóriCo InfanHl. da, Oasa do

Povo da C\moeicão de 'Tav'lra e' do '!'rio

Ñlovorada e um ,wnohe ,bem como a dis­

trtbuição de brinquedos-

Dos FUNCIONÁRIOS J)O 'SER­
VIÇO NAOIONÁL DE EMPREGO

ReaJli=u.-se no porussado, sáJbado,
.

no

I'estaurante .:Ca,liço�, ern ViJoa, Noova. de

Caoela" - a festa·'· de ]'i[atal doo funcioná�
riœ da Diovisão Reg\ional do A}garve

do SeJ"VJiço NaotonaJl de IDmipr'ego, que

reUJIliu pessoal dos Oentro'S de Faro,

Pootimão e V'i!la Real lie santo António. ,

,EsWv., presente, ailém, dos funciooá­

riQs e fa.miiLiares, o ad'junto da DLvisão,

dr,. Daniel' Fe'I'Œ'eiJra, tetDdo sido diostrt-

bu!.das lembranças às
_

criança:s.
,

A famUJi-a SINIEl, comrate1'lllizou deyOl'S

num esplrlto de camaradagem, dowl'an:te

o jan't8ir qoue � seguiu.

Dos ALUNOS DAS ES,COLAS

PRIMÁRIAS DE TAVIRA

As mooernas bases de educação pr.e­

v� 'uma. completa revirnvolta naqUl�O

que antes pddlrrla ·ser considerad'O como

i�lo, inconwnien·te, au desneces-

sári'O.
'

Já em 'Miaio iha...la.mos asststido, e

aqui ref\erido, a festa do «Dia da ��»
dIIS ElScOo!a,s Pr'imárias n.O 1 (d'eOHnlna

e mwscu1ina) die 'l'av'ra. FaláJmos então

do que os responsá.vei,s pfjlo ensino

naque}es estabelecimentos, havi8im feito

em :prol da co�edUlcaÇão, das 8ICUvida­

dies OÍI1"Oum-escolares nec:essárdas a um

�eito entendi.mento entre mestre e

aluno, desse indispensá.vel OOIffi/P'lement:<>
constitulldo :pelas realizações oultural\s

jun-to de calda escola,.
Desta Vletl: as escodas n.O 1 de 'Tavi­

ra orpt&ram':por um ma.is completo es­

:peotâcu1o, roolizauo no �eatro António

Pl,n:hel-r.o, na. taJ'lde de domingo. Fôi uma

festa, familiar, uma cond'raternização
natal�cia a que a:!Ju:nos, ,pais, e mu-i,tos

collViidados acorreram.

O desempenho estéve a =go ido cor­

P<> di,soente dos referidoo estabeleci­

mentos, tendo o program'a englohadO
dwer·sos núm;eros, llipreoiaidoa

-

com iill­

teresse e ternura.

um gr:uJpO comI a!inaidinho abriu o

espoeotáJou'lo, segudndo-se a. peça man­

tn C1A 0ar00IlJj1llhMo. Vários quadTos fo­

ram' dJepoLg ¡¡¡presentados, de entre os

O C. D. OS OLHANENS:ES
É VIRTUAL CAMPEAO DE

JUNIORES

Elni'��u:ardaido com muita eXiPectativa
o eneantro Os O1hanenses-Faro' e Ben­

f�C8I. A 8XJP�tiva, em certa medida,
roí �luldli\la, pols q'ue acusando a. res­

,:pons8lbililla,\le do encontro, a·mbos OS

cincos evildenciaram muito e compreen­

-siNel nervosusmo, Ao cínoo de 'Ollhão a

vi,tória colocava-o na ·si,tuação de vír­
tual campeão, enquanto que ao Faro e

Benfica o tr.lumo maætínha-o na corrida
para o tlitu10, na ihiíplóotese de novo de­

saire ide Os Olhanenses no último en­

contro, ern Portimão,

IA vdtórIa sorriu, com justiça acres­

cente-se, a Os Ollha.nenses. Oerto a Ide­

fendler, num 1-3-'1 com -boa movimenta­

ção. e rupá-esentamdo melhores soluções
na manobra atacante, o cinco 'de Olhão

cthamou a si' o triunfo e a posse do tí­

tulo. 42-3!1 foi o r-esultado f'inæl.

'iParabélns, portanto, aos ræpazes de

Os Olíhanenses ., votos 'de feNoildades

para o idJificil Nacional que se apro-

xima. ,-

Uma. palavra de rupreço 'para o valor,
br-ío e desportilVismo do sem¡pte sim­

pático Faro e Benñíca,
A a:t1bltl18gem da dupla Eiduardo Cnuz­

-Hélder Cantas s,�tuou-<se ,em bom .plano.

Nos outros 'õo,gOS a nl'Vel regiíonel 're­
gi·staram-se resultædos normais e já
de si 8Iguar'dad:os, rel¡¡,ti,vamente à ex­

pI'essão nUlll1érica:
J.uniOO'es: Farense, 5� - OlJha!llense,

24. JUJV'enis: Os Olhanenses,. 57 - Faro

e :Benlfjca: 19.

Jogos_para amruwnhã:

Juvenis: às 10 horas, O. Pescado­

res-'Qs Olhanenses, em Portimão. Ju­
ni'ores: às 10,00: Faro' e Bend'ica-iFaTen­

se, no PaJVli.lhão.; às 111, O. Pescwores­

�Os .ollhanenses, em POil"timão.

Hwmberto Gomes

PESCA DESPORTrvA

Prova Ant6nio ,�a Silva
GUlrreir'o, 811 Fare

Marto por atropelamentl
Vitima de aJtrop>elamento, pro.vocado

por um Iliutomó.vel d,eu entrada illO hos­

pital de Faro, onde veio a falecer, o

sr. João Francisco, d'e 65 anos, tra:ba­
Ihaldor, nalluJral de Ai!modôvar e resi­
d'ente naque!oa cidade, ·nó sítio da C8m­

pina.

Comparticipações
F,oram concooiidos Os reforços de

137 100$ e 26 700$ à Câmara de Thvira,
para, !liS �8J8 municipai·s, n. °

.

1>13

(lCooiStl'UlÇão do la!llçO entr·e a estrada
naci=l n:o � e Mooono·s)� 4." f&se e

fJl4 ,(!l'€\I)II.ração do lwnço entre &s pro­
ximildMes de Banto Estêvão e o limite
do OOIleeihho -Ide Tlwdra)'.
Pelo Fundo de M-etl!oramentos Rurais

. e Fundo doe Desem¡prego, ¡foram CO!IlOOo

dildos 15300$ e 1400$, ã Câmart¡; de

Cilistra Marim, para cOlnJpal'mcipação
nos eIlJC8ll'lgos com trabalhos de conser­

vacãJo permanente das red'es 'rodoviá­
tias municL'paj,s, corI'espondentes a 7ú

por cento da VleIiba total prevista para'
100'20.

BRANCO' RUBI :;::=::;
Um produto da rede distribuidora_ .

' � .� ...
DEPOSITOS-FARO telel. 23669-TAVIRAitelef. 21>4- LAGOS tele�. 287 ., .ç,��!

PORTIMÃ.o' telel.1154-ALMANSIL tel�l, 34- r.'!ESSINES telel,8e89 �:::::.¡EU.
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS r;_/- .

S'STS?¡!i TEÔFILO. FONTAINHAS NI:TO COM� E IND�, S.A.R.L.
..,� �Th�II�IO�16�33���leD�.T�eof�·T�818�l4�5�30�8/�09�·4_L_inh_u_.C_all�B_po_sla_ll�S�"B_,�8_M_ES�SI_NE_S'_AI_DBr_vé_.P_DI_tuu_al __

'>

O CLwbe dos Amadores de Pesca 9-e
Faro oroganiooll! ern S&gres a "prova An­

tónio da Sii'1.va G<uerreiTo, de homena­

gem a quem foi um dos mais dedicados
,sÓcios t1undadores da colootiovidàrde.
COmJpareceram 40 elementos, classif·l­
C'aI1ido-se nos'lu¡gares c!m.eiros: 1.0, Le{>-

Armé®io iU�wiIa Martins
'

nel OliJveira Ventura; 2.°, LUIOiano Reis

Baião; '3.°, Fernando Soares 'l'endeiil'o.
Na terça.-Ifei'ra" rea1izo1:l-se na sede

do c1uJbe uma f-esta pará entrega dos

trod'éU!s ddspÚtados na campanha finda.
Foi declaraido campeão llibsoluto do

Olube dos Ama:dores de Pesca de Faro I

no ano de 19'Í'2, o sócio José dos San-
Pa'SSOU ontem ó 74. ° aJlweI'lsárió -d·o' -

tos :Ferreira..
.

Ginásio ClubJeJ d·e F'aIro, 8SSOClII.ÇaO re-

creat'iova. e cu�tU<ral de .mui<tas tradi- ",,,..,,,.,,...,,...,,...,,..,,,.,,..

ções.
'

o MAIS· EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO, BETÃO E MAR�ORITE

Empregado pelos ServiçC)s do Ministério,
das ObraS Públicas,. Defesa -Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e. outras;
Co�p. C. P., Apas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderur(ia. Laboratórios En,.
Civil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábricas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais. etc.

AS MELHORES REFERt:NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES _. FA­

CILITAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção cEVODE�

«EVOPRUFE» � Betuminoso hnpermeabilizante à base de
asfalto. de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços. empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

�ROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras e a

alguns ácidos.
RAPID Acelerador de presa e estancar águas.
MfASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher �ura­

cos, fendas e assentamentos de VIdrOS
nas clarabóias.

DISTRmUIDORES GERAIS:

PEREIRA OE SOUSA
Rua de S. NicoÍau, 41-3.· Teleta. 36 18 05 - 32 2118

LISBOA-2

TITO

&&5:ttt

quais pi()deremos saHentar as danças
·

es¡)M'hQIa,s, O· mnroo ¡folclórico e reci­
I t:8.çõeâ, a.Lém de outra. peq'�Ilo8., pêça
alustva à quadra.'
Autêntica ,e'Xrperiência para a ma.ior

· P'IIirte d'os peq,�anos inteJ'iV'enientes, ve­

l'lidjicou-se, no entanto, merecerem o

atr�buto de llliuito bons e dJesellJŒ)ooira - :

dos nos ,respootLvos �is, os peque­
ninos- Ana C8rmo Gime (caroClhinha,,

danças espamthol!l-S e ranClho foJo16rioo),
· MMia Hele:na. MaI'tiills (oent�eia e re-
·

cio1al:Õ'es), Ana PaJILla &,10 (1'Íooi,tacÕ'es) \

'e Carros A�beIito Maclhado (mooqu.ito. e
rancho fololfu>ico), M&s todos, afinal
merooeín cttàção por-tudo qÚlmto diel'am

de si pr6¡p¡rios, 'pelo' eI!tuSi�.smo- e com�
penetráção postos nos d·esem¡pe;¡ihos. Os
at!râs ci,tados teJl'ão sido os que mais

-sobressalram, sem portanto deixarem
tOldos 00 restan.tes de merecer U!Il'l

8/pláuso SiilllClero pelo seu es!orw.
b ranClhó

-

folclórico infa:rutll, realiza­
ção q,uoe já vem do ano leotiovo antenior
consltitulu uma das bases do pro,grama.

Com os· r8JpB2Jes e ra,pariogas enverga¡n­
do kajes a preceito, deu-!llos a )1(}t!l
ale@l'le e salti·tante haibi,tu8l1 do llilgarvlo
r;1at!co, dando-nos tamlbém, com a llifi_­
n�o

.

de :passes e reviraV'oltas, a ideia

do árdlUo tTaiba:lho que terá consistido
o cOlllSeguir-'se dæta pequenada, entre

Os 7 (1. os 9 anos, fa.¡l graJu de 1i'!I"ejreza
e aoer!to.

'l'erá :pois si'dó .ex.tenuante a 1:lireit'a
das op¡rciessoras D. Maria de Lou'1'lde.s
C3irmo 0ime,' D. Maria Fernanda Cos-

_ ta' e _[). M�i!l Jú:Ha,Mal'tins, verdadei�
ros «m8.l'ti:res» naqúe!a all!têntics. �bata­

l!ha» d'e ge¡gnt'rar em en.saiog e espeotâ­
cuÍo, . nW,is

.

doe m;'¡a centena de natu­

ralmente vi'vàzes Crianças. A rprimeira
das 'refel'lid-!liS. educaldOŒ'aS, uma da.¡¡ «al­
maS» activas e constantes destas rea!!-

-

zà.çÕe�, Slbrl'Q o espeotãCu-Ío com pala�
was e;.¡pHœtwas, dreseoosas de um

maior enten\limeñto recIproco 1'!O âmbi­

tO \lo ,triângulo 'iláilunos-¡proo1'essores­
-¡pa'ts:o, tecendo consi�ões, .breves
mas ()IpON'Umas, na defie'sa de uma edu­

cação mais 8I1l13JJLa, que, não envolvend.o
llipienas o :AJBC, se prolong1Ue para além
da. escola e' mantenha ju;nto do espi­
rLto dos educandoo, interesses mats va­

riados.
A <JIpol'ltun'iJda4Ie destes contactos hu­

manos, para as crianças representa
muito mai's de quanto se podJerá pre­

rer,· OonooJ'ldamos inteiramente com os

nOIVOS métddos q,ue envolVâm e por­

tanto, com tooo o género die &oUvlda­

des oolturai¡¡, palll. taJnto bastando que

as autorida\les escolares - pelo menos

as d.i'stritais, nestoe càso - se debrucem

sobœ estas l1e8liæ!:Ões, as aœ.rJnlhem
e acomipanhem, como julJgamios me­

recem, - LuÆs M. Horta

Dos ÁRBITROS ALGARVIOS

Decorreu em São Brás de <Alportel.
1liIIla festa natalicia dediCada 800s aœ.bl­

iros de ,1lurt:ebol e suas familias. Em

ambLen1Je die são con'V'1vtio e num teste­

munho do espirito de amIzade qll1e une

quantos no Aloga.r:v¡e se d'êdlcam à di,flc!.l
missãJÕ de 8Z1b<iotrar, futebol, viveram-'se

momentos d'e alegr'ia e camaradagem.
Iniciatiova dos rpr6¡prios juizes de eam�

po, teove a assistência dos srs. Luoiano

Seromelllho, ,presid�te da Oomissão Dls­

trita:¡ e Matos Junça, vogal da Oomis­

são Oentrall Ide Árbitros.

Do C. A. T. DA FACEAL

Tal oomo em anos anteriores, ·realiza

hO(j,e o Centro d'e Alegria. no 'l'r8Jbalho

da Faceal, a. festa de Natal, oIferecida

aos seus associados, e Ifaaniliares e que

decol'1'leJl'á ern lM'em Moniz.
Além da \:li,strllbouição de ,brinquedos

e doces às crianças e ,lembJ'l8lIl� aos

etnaJll'ega.\los 'da tirma, Moverá um acto

die variedades em que aotUll!lIl o con­

j 1lnto musiœl de :Armindo Calbrita e OB

!a\:listas Joæ ÁUlgUsto e José Joaquim
Vieira..



Reuniu numerosos

parliclpanles o I Congresso
Nacional dos Porlelros
da Holll, qua decorreu
am Albufeira
R IDVESrnIiU�E .demuito ,in,teresse

o � Congresso Nacional dos
OhaNes de Ouro; organizado pelo
clube do mesmo nome na' zona de

Mbufeira, com o pætrocínío da Se­
cretada de iIDstaJdo da IIl!formação
e Turi�o, atrævês do Centro Na­
cíoaaã de FormaçãG TuristiJca. e HG­
teleíra e da Comissão Regíonal de
Turismo.

'

ParlticiJparam -cerca de sessenta
membros doceœtínente e das ilhas
adjacentes e Si sessão de æbertura
foi presidida pelo sr. Carlos Amo­
rim,' pl'asidente do clube, ladeado
pelos srs, Albel Mendes da SUva,
více-presídente da Câmara Munici­
pal de Albufeira, Henry Moussaua.t
e Raui Moreira. Foram apresenta­
das numerosas e ínteressantes co­

muníeações sobre actividades rela­
donadas com a indústria hdteleira.
Ao jantar de encerramento pre­

sídiu o dr. ¡Pearce de Azevedo pre­
sidente da Oomíssão RegionáJ. de
TuriJslmo, em representação do se­
cretário de Estado da IIl!formação
e Turismo.
Aos

.

brindes usaram
-

da patavra
díversos oradores, encerrando os
discursos o dr, Pearce de Azevedo,
que se congraeuíou pela forma co­
mo os trabalhos haviam decorrido
e fez votos pelo êxito do próximo
eongreæo, a realizar em Dezembro
de 197'3, no Funchal..

·PREGO AO FUNDO,
Ler no próximo número

desenvolvido 'comentário
do ,nosso .enviado especial
Guerreiro Matoso sobre a

m .Volta ao Algarve em

Automóvel'

CARTA DE LONDRES

o NATAL EM INGLATERRA
QUlALQiUER estrangeiro que pas­

se o NaJtal em Inglaterra ve­

rificam que, ao contrário de muitos perár, lá está em muitos estabele­
paises onde esta quadra é por na- cimentos comercíaís para fazer a

tureza religiosa, na fuglaterra ela alegría da petizada, -mas ele, co­

é adrna de tudo uma ·festa da fa- mo uma espécie de agente de pu­
mília - mas uma muito impor- blicidade de urna socíedade de con­

tanlte e sd:gnilfi,cativa festa da famí- sumo, aparece sempre rodeado de
lia. E porque o Inglês é muito de- brinquedos maravilhosos e pronto
díeado ao lar, ao «home», ele goza a atender pais e ¡flIhos que parecem
esta data, muito 'sossegadamente não resistir ao seu sedutor con­

no 'conchego do seU lar, neste dia vite.
transformado num pequeno paãâcío O dia de Natal é encantador pe­
ou castelo, onde não ¡fruIta a árvore lo seu sIgnificado 'e repleto de ale­

de N8Ital etoda a espécie de deco- gria: começa com o desembrulhar

rações E a dar um ambiente mais das Iembranças antes do pequeno
acolhedor neste periodo tão festLvo, almoço, e, à volita das 2 !horas da

a lareira na sala vai ardendo com .l tarde, surge o tal almoço de peru
uma chamazínha sem força e mui- recheado e toda a aspécíe de doces,
to preguíçosamente. entre eles o muito esperado e fa-

O dia de Natal é para o Inglês o
'

moso «Ohri-stmas pudding» um pu­
dia do Œ:ar e da família; o dia em dim feito de ¡frurt:os secos e que é

que ele raramente 5aÍ. à rua; o �i.a � preparado meses antes do Natal.
em que,' gozando de tranquílí- 11: uma delícíæ, A preparação deste

dade e conforto, se senta em fren-, pudim reveste-se de uma partícu­
te da 'lareira e deixa, enquanto a. laridade muito -engraçada, pois é

neve cai [á fora, a vida caminhar tradição todas as pessoas da casa

na sua enarena inexorável. darem uma voíta à massa, e forrou­
.

Este dia rodeia-se de uma 8II:mos�" larem um desejo de <boa saúde, fe­
fera tão caseira e tão íntima que. Iícídade ou amor retribuído.
faz da gigaJDJtesca Londres uma es-

'

:No final do almoço abrem-se os

pécíe de cidade fantasma onde o ecrackers», que são pequenos em­

movimento nas ruas cessa quase bru!lJh.os enrolados em paipel de di­
por completo, E em Trafalgar versas cores e que, ao serem aoer­

Square, que se apresenta deserta, tos, dão um estoiro. E,lcomo a Iem­
até os pombos parecern sentir essa brar um truque de ilusionista, sur­
solidão. A ajudar à solidão nas ge a surpresa: um pequeno brin­

ruas com restaurantes, cinemas e quedo muitas vezes acompanhado
teatros fechados e os comboios e de uma quadra, um balão, um ena­

metropolítaæos ¡pràUcamente ine- péu de papel, ero. As crianças ado­

xístentes Londres torna-se, no dia ram os crackers, e, como é natu­

de Natal; uma cidade onde um sím- ræl, durante o almoço os seus OIl:h.os

píes allltomõvel em movimento mais não param Ide fitar esses pequenos
parece um intruso nas suas ruas emlbrulhos de papel que estão na

desertas. mesa a serwír de decoração, 11: mais

Claro que esta quadra festíva ou menos nesta altura que surge o

traz consigo muitas dores de ca- momento maJis importante no dia

beça, sobl'etudo para os casais com de N8ItaJ e que ·todos 81guardam
crianÇ81S e poUlCas ¡posses, poli's as com o mais �vo Interesse. Trata­
pressões l'esu1truntes de um comer- -se da mensagem da raJinha Isabel
ciadisrno itremendo fazem-se sentIr na '!IV e na Rádio, às 15 horBis. ID

. a todo o momento e em toda a durante a1gu·ns minutos o iillglês,
parte. que arna e respeita -a sua soberana
O Pai NaJtwl, como seria de es- escutará a meIliSagem num silêncio

profundo.
'Aa lemJbl'anças e brinquedos 'são

colocados debaixo da árvore de Na­
tal e no «manteLpiece», qUe é a

prateleira por cl'Ina da lal'eira, onde
estão os lC8Irtões de Boas Festas
recebidos. Entre as lembranças !lá
estarão algumas de ",alor quase in­

significante e mllli-to simples, ICornO,
por ,exemplo, um pequeno 'em'bru­
lho com uma dúzia de envelopes
ou um ¡pacote de Œâminas. Mas o

que conta é a lembrrunça, o gesto:
o preço da Ilembrrunça é sempre se­

cundário. E todos se sentem felizes
ao oferecerem ou receberem qual­
quer ooisa, amda que muLtas vezes

insignificante.
O U de Dezembro, que na Ing-Ia­

terra é ¡feriado e se chama «Boxing
Day», rodela-se de uma aJtmosfera
um ¡pouco dilferente e menos eas.ei­
ra, vimo que neste dia, se o telnÍpo ,

o permite, AI¡proveita-se para dar
um .pequeno passeio, visitar amigos
ou ir ao cinema ou ao i!;eatro E
para as cri'anças não faltam os' e$­
pectáiculo.s próprios todos ()8 anos
e com os quais durante meses vêm
sonhando.
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� VOZ DOS CAMPOS !;, I
I "",'"

coordenado por Antó�io Gomes Firmino 1
I"'�.";l'· �',.,,-, (D� Rádio R'll/ral, progratma da EmÍ8sora Nacional) I

i� .'>�. ".�-".-.
AS ARVORJl:S OE NATAL I

i '.

.

Um � tipo de explori1Ção' florestal que �á adquirindo grande I
Jill! ex!p8llsao em alguns pai'8es da Europa e da América, é a ¡produção �
i

.

de Am-ores de Na!taJl. :ASsim, nos Estados Unidos, cwlcuia-se que, ;
Jill! em

.

-Cada ano; .são oortad'as cerea. de 30 mtlhões de ávvores de ""

� Natal, !Il.a �a maJ.oria aJbetos, que são, à,e footo, árvores ,muito I
I ornamentais e que se ¡préstà.m para o eféi'to. I
� .

Entre nós, já se cultivam aJbetos, mas a exploração é fei·ta em !J "'asOB, exigindo cuidados que muito oneram o seu custo. 11:, pois, o ....

:::¡ piDlhef.ro bravo a árvóre geralmente escolhida, não só ¡por ser a •
� mafs vuLgar,

.

,bar8lta e Ifá.cll de 1CI'Ii¡¡.1' mas ,também· por ser sufi- :=� clentemeJ)te Íbonita ¡para o fim que se. tem em vista. Jill!J� �Embora ná(> exi·stam estatist;teas segu\t'as, caJlcula-se que, em ""

� cada ano, sã9 rubatidos, no nosso' Pais, œrea. <ie 100 mi1 pinheiros, I
illi com esta fiilaJ.ida.de, na quádra do Natal. Se os cortes obedeces- �� I""i sem à cecessidade de J;eaa'1zar .desbastes ¡periódicos em pinlhais
I excessivamente densos, ¡poder-se-ia dizer que o aJbate destes ,pi- I
ri nlhelros eva da maior utilidade. Na V'el'dade ao rendimento pro- I
III! porcionado pe:1a 'Venda das &lWOres, acresceriam os beneficios que ""

� l'esulrtam para os pinhais de um desbaste bem I'eaiizado, com a I; prévia e lCOIWen1ente escolha (las árvores a albaJter. InfelIzmente, �
� porém, quase sempre, o alb8Ite toma o aspecto criminoso de um II roubo feito pela calada da noite, com desconhecimento dos pro- I,"
� prietários, e em que.bàIlbaramente Be cortam �às cegas» as árv()- IJI res. desfal:ca:ndo-se, assim, o património florestaa, que por todos ii!!

������. Iít""_""_"�..",_"_" .."_",_"._""_",,.,,,,..,,,_,,..,,..,,_\,.."-

�.tflt.lf.r,.,...... a'lI"",

CESTAN'FARTE'
.

ifPIliJim_u I IIMtIctI, UI.
h" ..........G,u1lS

�"d. Mm PARO

••••E TArveI!M

por M. Santos Traquino

NOVA visita ministerial ao Al­
garve. Novas promessas. As

mesmas perspectivas. Desta vez,
foi o ministro de Estado para
o Planeamento Económico. Reu-.
niões em Faro' com os responsá­
veis pelo Turismo e pela admi­
nistração distrital. Reafirmação
das nossas falhas: luz eléctrica,
água, esgotos, infra - estruturas
Mas o ministro anunciou coisas

importantes. Para já, um aumen-
.

to do potencial hoteleiro: de 1974
a 1979 teremos mais 27 800 camas.

enfim.
Espanto e admiração! Quem tal

diria! O Algarve ainda precisa
de mais hotéis, ainda vai absor­
ver mais uns milhares de turis­
tas. E depois? Já não.ê uma ques­
tão de espaço, mas sim de sobre­
vivência. Onde estão às tais infra­
-estruturas essenciais que nem se­

quer servem os que por aqui vi­
vem?

�,-,,-,'-'''-'''-''\'II.''-''''''''

Foi muito concorrida
a cerimónia de posse
do novo presidenta
do Município da Faro

V�la Pombalina, leva:'IIIdo o comércw,
por uma que8t(f,o de brio, a � MT_io
e embelezamum¡to com que, afinal, lu­
cravahn 08 Com'l.lllrcian.te8 e a própria
vila. Também no8 !@ lenvbrar que a

nossa' in8oi.8Un:cia, .todos os anos n.68ta

matér,ia, ''Il4o PG8� de cmaWuw em fer­
ro trip». Bervem-nos pOl1"ém de estimu­

lo QUitros aforismos, tais como o da

«áQ'Uà mole em ped¡ra dura» e o- de que
<tJtUldo vale a pena 'se a alma não é p�
qUima», de modo que cá va>mos �­
tindo, inSistmao, insi&tin.ào, e para o

ano, ae a-Itnda !Por cd aH4armos, ooUa­
remo", a �ti'r ¡para 'que <88 r�" Ó
C<miOUrso.

IBRISAS elo GUADIANAI
C A montra melhor decorada), um concurso

que faz falta em Vila Real da Santol António

ESTUDOS DE PESCA

SUBMARINA

Um grupo da rapaus vi.la-reMen8e8
mtQ1'�sado8 na pordttca da pesca subma­
rima, tem reun1ldo regularmente na 8edf1
da (JorrprYral}t!.o de BombfMr08 de V4la
Real de BMllto Aftt6nW, 80b a tJgida do
mæma (Jorrporaçtlo, ¡para troca de ""­
presSões, estudo 4a melhoria da técmiloa
de mB7'gulho e intcia¡;tlo. no mergulho
oom �fatnidro autónomo.
As rewnilles reaUzœm-se duas fW1,t68

PO<7' semana {1 a elas �odem comparecer
·todoq¡ 08 jooens 1mJteressad08, pratican­
tes au 1140.

TR:tS MIL BRINQUEDOS PARA
OS MIÚDOS DE VILA REAL OE

SANTO ANTÓNIO E MONTE

GORDO

D� que na aeQ'Unda-/etM, Dill
d" Natœl, U1n(II cchM'rete» prIJteGda,
P'UX� por um bcmiJto C(I1)(Üo. lP'I'eto, M­
fetWdo a lP'I'eceiJto, tnritard 'V'kI Real
de Banto Ant6n1iO e M_te Gordo, tnms­
portàn.do um <Pai Natab.que �buf­
rá 'P'elas CTIIanças das dUGS t87Tas fIClda
meno8 de S 000 brinquedos.
A.timçtlo, !pois, gmte de ¡palmo {1 meW

de Mointe Gordo Il Vtkl Real de Banto
An.t6mo.

QUANDO SE ORGANIZA A

TERTÚLIA FILATÉLICA VlLA­

-REALENSE?

A 1P'I'@68fJto das eæp08'lções luatéllctJ8
fJfeotuadas em Vila Real de <Banto An­
tÓ1llio no D-i6 do Belo (1 de Deillembrl)),
em dots estabelec1menJtos c�,
pe.ãe:""'OB WIn !ÍllateU8ta resid€llltB _ta
mla ¡qwa nOB laçamos eCI) da vamagem
que lhaVeria tila reaUzGg(lQ de reu;n(lJes

peri9dWtJ8 de tnteressadO-8 no coiBOCio­
niBmo de 8el08, as qua-ls .poderIam r8a­

Uzar-se num dos clubes ou café8 ,lOcG-i8.

Porque a. Mei.a nos ¡paree" de QPrOt­
v�tar, nao -só ¡para 08 CÓ�98
(que Ql88iim 'Poderiam f@er úm inter­

cambio de selos e da Wnpr68sõ(8), como
para a. própria e:cpansIJo da 'ilateUa em

V�la Real de -IS_to A�t6nio, CJqu4 re­

J1Í8Mmos a. «.hmn,œd.m; daquele 'ikJte­
llista, oIerooeudo 08 trac08 préstmws
para itWd() o qwa, entre nós, possa tnI­

dWliir-se em porouresso para tlJo �tru-

I.
&P.

+
VILI REIL DE SINTO INlIIII

�ctsidczncial Triân&ulo
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FOI PlNTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR

"

Aluga-se
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou JOsé
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha
em FARO.·

" MAIOR FABRICA E OR­
GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede-TROFA

Filiais

LlI�la - RUI fililli. Ellsll, 15 C
'IrUm18- Rui Inf. D. HaarillUl, 114

ORTENCO
C.atro Tém. de Cont.b. lIeollJizilda, Lda.

N o saJ.ão nobre dos Paços do Con­
·celho de iF8Iro, que se eDICon­

t,raNa re¡pleto, tomou posse, ha 'pe­
-nMtima sexta-d"ei'ra do car'go de

presidente da Câma,ra MuniciJpal
da sede do distrito, o 'capitão-de­
�mal'-<e-guerra Joaquim Cortes Car_

rasco. F"residiu -ao a:cto o eng. Lo­
pes Serra, governador civil substi­
tuto em exercicio, ladeado ¡pelo em­
poss'ado e pelos srs. brigadei·ro Eu­
rico Prazeres, comandante territo­
rial do Algarve, D. Florentino de
Alndrade e SnlV'a, bispo da diOiCese,
e João Pinto 'Dias Pires, vice-presI­
dente da Câmara Muni'Cipal de Fa­

ro N8I assistência ,viam-Se os pre­
sidentes da Junta Distritaa, da C0-
missão !Regional de Turismo e da

quase ,totalidade dos Municipios do

distrito; o capLtã<>-de�mar-e-guerra
Brás ,Mimoso Clhefe do Departa­
mento Marírt:i�o do Sul; directores
de sevviços e representantes consu­

lares da IDspanha e da Alemanha,
sendo a ,guarda de honra pI'estada
por deputações dos Bombeiros Vo­
luntários e Municipais.
Liklo e assmado o tel'IllQ .de pos­

se, o eng.· Loipes -Ber·ra, referiu as

qualidades do empossado, sua car­

reira e sevviços prestados à FTo­
Wncia natat Recordou a alcção de­
seDiVolvida pelo major João Henri­
que Vietra Branco, antigo presi­
dente do Muni'cipio, e a fOl'IDa cri­
teriosa e dedkada como o sr. João
Pinto Dias Pi-res desempenhara, no

intel'l'egno, as funções da presidên­
cIa munictpad. Referiu as dificul­
dad·es do cargo e desejou ao emlpOS­
sado 8IS maiores feHcidades.
Elm resposta, o Icomandrunte ,cor­

tes Carrasco saudou os presentes,
a�adecendo Si !prova de c()IIJifiança
dada pelo Governo ao escolhê-lo pa­
ra 'esta ,missão. TeV'e paa8lvras de

aJPreço para o seti antecessor e para
o vice-presidente em exerc1cio, e ao

Clhiefe do distrito agvadeceu 8IS ·re­

ferências, dizendo que estava pron­
to a lCumlprir, como tem feito no de-

. curso da sUa carreira de oficial da
ArmadaJ. No linaJ., o novo presiden­
te da Câmara Muni'Cipal de Faro,
que 'é DBitural de Lagoa, foi muito
cUmJprimentado, tendo após o alcto
de posse, inaugurado 8IS dlumina­
ções nataJIilcias na Baixa da cidade.

EST:AMOB ean vés!PeTa8 de Natal e

quase todos 08 eWaJbeiooimento8 de

Vila Real de Bœnto António intrOduzem
uma nota mais alegre e testsv« M a¡pre­

sootaç(f,o 'das 8'Uas mcmtras au do con­

jurvto. âos a;rl;vgoS à ve1lldla, de modo a

melhor acompanhar a ewforia do quadra
e a estinnular 08 cUentes ao aumento

das 8UIl8 COImqJraB.
Mas norta-se, nas mcmtras e nos es­

tabelecilmen.to8, salvo uma OU outra hcm­

rosa' eæcepção, que a'Ilda mJU1¡ta cois"

œrreâæâa de um desejá1Jel bom gosto,
cœmp-earvdo, sinn, o iim«n'oviso, e uma

not6rf;a, vcmtooe de «despt1du1.-n, de

cm'ln/p1'flr �essa e de qualquer ma:­

neira Msa formalMade a que o Natal

obrtga, de distrib� '!II7ntJ8 lampadas de
Cryr e uns tufos de verdura ¡por aqui'lo
que mais d VlÍ8Ita. 1fua.
[SitO noll' faz leanbrm- como seria útil

que se desse co-ntinwLdade a08 CO'IICU.rsos
de 'mOfII¡tras ean .temp08 realizados mi

CARTAS À REDAcç"'-O

Na morte de outro
múaico vila-realenae
'Vila Real de Slmto António aoaba dII

ficar ainda mais .pobre com o desœpa­
recfmwn<to de {)!Utro dOs 8eiUS ftlh08 IlUs
SfmliPre pretenderam enrlqlUoo�-kJ atra­

vé8 da Arte. Ainda hd bem po'UCO t�o
a 'Vila ftcau enlutaJda pelo falecimfmlto
de SaraVva Ro8'OJ. Algora, quis o destino
que fOSS8 chegada a. vez de Franci300
(kaç(J.
Veniho, perante V., prfmtelro como

.r¡ra'llde �go e derpois como 'Vila-realen-
86, h01rWniageœr esse -homem que f04 du­
rante anos, pelo seu es<forço e c�leta
dedÆJca'.çãq, o elo de If,ga_ç(Jo entre o pooo
e a mú8'IJCa, dirigfMdo, ensaiando � m­

tBTp'T'etan.do, 'tanto em orquestrtJ8 como

tmII bmtMs que "'OS p�orMonœrllm ·tllo
agradável¡¡ momenItos.
Foi ainda callJbora.n.do com o Teatro

e em _tras actt'V'ldaldes 46 .qualqut!/'/'
modo relacWnadas com a (JultuM _
nOS81l1 tEfl'll"a que FrlJnlCisco Graça 80ube
sBm41r{1 atrair a MBSa Qllntfsade e llIdmi­
raç(to.
Por two iaso e em nome de twdo

quaJnto a A11te liceu a dever a eS8e ttlo
precioso fJlermento {1 aimJda para que II

sua rnmnórI,a com;ttnue 17'IIva M lembran­

ça ,de todos nÓ8, vetliho, mW h-wmilde­
mlmlte, pedilr ii p-ublicaçlfo- da mem4l­

gem ·q.u;e se seQ'UfJ e a que ch� 3'im­

plesmente

A FllANO[B(JO GRAQ:A

8 no�te. Ld fora o. v.ento tlgUIJ ramG­

gens enqutmto a der 88P1'eita entre elM
a t9M'a·mlfe que esconde teu ct>rpo t(f.o
brev6, mwf;go.
lb moUe. 11'011 dia no pesadelo da tUIli

exist�nc!a .Ptl1'turbadG e nos cOl7W(mo.
das nos8laS madrwgooas de esperança.
11'0-£ entlU8:lasma. 11'0£ alegria e fo1; tris­
teza. Foi; scmho, distt1nc'ia e mem6rta.
8 p@. lb saudade. lb ?nÚ8ica, canç(f,o

com ,ldgrimas pryr .H compoll'ta e para
ti oantada. lb música .•• EnfVm, amigo,
attng'Í8lte a glória que alvejG8te .

lb dia. (Jd fora o vento aglita rama­

gens enq-u¡mto a. luz esprfMta entre eJas
as flore8 que do teu poemva t(f,o vWo
SB erguem.
R dia.

Dorilo Seruea.

PIAN-O
Compra.se
Resposta à

n.o16102.

em�� bom estado.
redacçtIodeste jornal ao

EXECUÇÃO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na DIO.C.I.)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique, (FOTOCÓPIAS)
R. Dr. Pranclsco Gomes, 47-Telef. 290-VUa Real de Santo António

I��(IS Illb'l[t�NIES I�t� �\llG111\V1� o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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